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NOTA LIMINAR 


Do ponto de vista numérico, os 107 poemas aqui traduzidos 
representam muito pouco em relação aos mais de 3 mil coligidos 
na Antología grega ou palatina. Todavia, pela qualidade literária 
que ostenta, pela gama de assuntos que versa e pela variedade de 
dicções que faz ouvir, esta amostragem é suficientemente represen- 
tativa do vasto corpus de onde provém. Outrossim, pela repetitivi- 
dade de certos motivos, torneios de expressão e esquemas formais, 
não deixa ela de dar notícia do pendor para a imitação, típico da 
Antiguidade clássica, bem como da continuidade de uma tradição 
seminal cujos ecos jamais se hão de apagar. 

Dado o propósito de divulgação que desde o início orientou 
o preparo deste volume, a seleção dos poemas obedeceu, em pri- 
meira instância, ao critério da representatividade dos seus autores, 
cujos nomes balizam a história do epigrama grego. Em segunda ins- 
tância, interveio o gosto do selecionador, que escolheu, de cada um, 
as peças que mais lhe agradavam. No caso de Paladas, utilizei aqui 
algumas das versões que reuni em Paladas de Alexandria, Epigra- 
mas (Sel., trad., introd. e notas de José Paulo Paes, São Paulo, Nova 
Alexandria, 1993). 

À versão para O português foi feita diretamente do grego, ainda 
que, para suprir as deficiências do meu grego de autodidata, eu me 
socorresse, nos passos mais dificultosos, da versão inglesa de W. R. 
Paton (The Greek anthology, Londres; Cambridge, Mass., William 
Heinemann Ltd.; Harvard University Press, série Loeb Classical Li- 
brary, 1980, 5 vols.) e da versão francesa de Pierre Waltz (Antholo- 
gie grecque, Paris, Les Belles Lettres, 1928). Cabe aqui um agradeci- 
mento a Massaud Moisés, pela sua preciosa ajuda na obtenção dessas 
duas traduções. 


Sem nenhuma pretensão de erudição, o posfácio do presente 
volume visa a fornecer ao aficionado de poesia informações sumá- 
rias acerca da Antologia palatina, dos autores aqui antologiados e 
do itinerário histórico do epigrama grego. Tais informações foram 
colhidas sobretudo na longa introdução e nas notas a cada Livro com 
que Pierre Waltz enriqueceu sua tradução da Palatina; menor utili- 
dade tiveram, por bem mais parcas, a introdução e as notas de W. 
R. Paton. Além dessas, consultei com proveito algumas outras fon- 
tes, a saber: de C. A. Trypanis, Greek poetry: from Homer to Seferis 
(Londres, Faber ἃ Faber Ltd., Chicago University Press, 1981); de 
Willis Barnstone, Greek lyric poetry (Nova York, Bantam, 1967); 
de Paul Harvey, Dicionário Oxford de literatura clássica grega e 
latina, trad. M. da G. Cury (Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1987); e 
o dtv-Lexikon der Antike, Philosophie, Literatur, Wissenschaft (23 
ed., Munigue, Deutscher Taschenbuch Verlag, 1970, 4 vols.). Para 
as notas, além do Eleutheroudaki Neon Epitomon Egkyklopaidikon 
Lexicon (Atenas, Nikas, 1978), o Dicionário da mitologia grega, de 
Ruth Guimarães (São Paulo, Cultrix, MEC, 1978), e The Greek mytbs, 
de Robert Graves (Harmondsworth, Penguin, 1957, 2 vols.). 

Dedico esta tradução à memória de um amigo, o poeta Yánnis 
Kiouránis, que desapareceu no mar em 3 de setembro de 1994. 


JPP 


PERÍODO CLÁSSICO 
(2000 a 323 a.C.) 
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ΣΑΠΦΟΥΣ 


ΥΠ: 480 


Τιμάδος ade κόνις, τὰν δὴ πρὸ γάμοιο θανοῦσαν 
δέξατο Φερσεφόνας κυάνεος θάλαμος, 

Go καὶ ἀποφθιμένας πᾶσαι νεοθᾶγι σιδάρῳ 
ἅλικεσ ἱμερτᾶν κρατὸς ἔθεντο κόμαν. 


vir: 505 


Τῷ γριπεῖ Πελάγωνι πατὴρ ἐπέθηκε Μενίσκος 
κύρτον καὶ κώπαν, μνᾶμα κακοζοῖας. 


SAFO 


vi: 480. 


Eis as cinzas de Timas: morta pouco antes de casar-se, 
Perséfone a acolheu em seu quarto sombrio. 

Assim que ela morreu, as amigas, táo jovens quanto ela, 
cortaram-se os cabelos com ferro afiado. 


vi: 505 


Menisco, pai de Pelagon, pescador, deixou-lhe na tumba 
rede e remo, mementos de sua vida mísera. 
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ANAKPEONTOL 


vu: 160 
Καρτερὸς ἐν πολέμοις Τιμόκριτος, οὗ τόδε σᾶμα᾽ 
Ἄρησ δ᾽ οὐκ ἀγαθῶν φείδεται, ἀλλὰ κακῶν. 
vu: 226 
Αβδήρων προθανόντα τὸν αὐνοβίην Ἀγάθωνα 
πᾶσ᾽ ἐπὶ πυρκαϊῆς ἥδ᾽ ἐβόησε πόλις. 
οὔ τινα γὰρ τοιόνδε νέων ὃ φΦιλαίματος Ἄρης 
ἠνάρισεν στυγερῆς ἐν στροφάλιγγι μάχης. 
ΙΧ: 715 
Βουκόλε, τὰν ἀγέλαν πόρρω vépe, μὴ τὸ Μύρωνος 
βοίδιον ὡς ἐμπνουν βουσὶ συνεξελάσης. 
Ix: 716 
Βοίδιον οὐ χοάνοις τἐτυπωμένον, ἀλλ᾽ ὑπὸ γήρως 
χαλκωθὲν σφετέρῃ ψεύσατο χειρὶ Μύρων. 
XIL 4 


᾿Αλκίμων σ’, Ô ᾿ριστοκλείδη, πρῶτο» οἰκτείρω φίλων᾽ 
ὤλεσασ δ᾽ ἥθην, ἀμύνων πατρίδος δουληΐην. 


ANACREONTE 


vir: 160 
Eis a tumba do resoluto Timócrito; 
a guerra poupa os covardes, não-os bravos. 
"vn 226 
A cidade inteira aclamou, sobre a pira funerária, 
o forte Agaton que morreu por Abdera. 


A outro jovem igual não matou o sanguinário Ares 
no torvelinho odioso da batalha. 


1x: 715 


Pastor, pasce teu gado longe daqui, mas náo leves junto 
a novilha de Míron, pensando que está viva. 


Ix: 716 


A velhice, não o forno, tornou bronze a novilha que Míron 
pretendia ser obra de suas próprias mãos. 


XIII: 4 


Eu te lamento, Aristoclides, o mais bravo dos amigos: 
morreste jovem para que não fosse a pátria escrava. 
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ΣΙΜΏΝΙΔΟΥ 


vir: 24 


Ἡμερὶ πανθέλκτειρα, μεθυτρόφε, μῆτερ ὀπώρας, 
-οὔλησ Ñ σκολιὸν πλέγμα φύεις Euros, . 

Τηΐου ἡβήσειας ᾿Ανακρείοντος ἐπ᾿ ἄκρῃ ΚΕ 
στήλῃ καὶ λεπτῷ χώματι [ούδε τάφου, 

wo ὁ φιλάκρητός τε καὶ οἰνοβαρῆς φιλοκώμοις 
παννυχίσιν κρούων τὴν φιλόπαιδα χέλυν, 

κὴν χθονὶ πεπτηώς, κεφαλῆς ἐφύπερθε φέροιτο 
ἀγλαὸν ὡραίων βότρυν ἀπ᾿ ἀκρεμόνων, 

καί μιν ἀεὶ τέγγοι νοτερῇ δρόσος, ἧς ὃ γεραιὸς 
λαρότερον μαλακῶν ἔπνεεν ἐκ στομάτων. 


vit: 249 


Q želv, ἄγγειλον Λακεδαιμλονίοις ὅτι τῆδε 
κείμεθα, τοῖς κείνων ῥήμασι πειθόμενοι. 


vil: 250 


᾽Ακμάς ἑστακυΐαν ἐπὶ vpo Ἑλλάδα πᾶσαν 
ταῖς αὑτῶν ψυχαῖς κείµεθα ρυσάμενοι. 


vil: 442 


Εὐθυμάχων ἀνδρῶν μνησώμεθα,τῶν dde τύμβος, 
οἳ θάνον εὔμηλον ῥνόμενοι Τεγέαν, 

αἰχμηταὶ πρὸ πόληος, ¿va σφίσι μὴ καθέληται 
Ἑλλὰς ἀποφθιμένου κρατὸς ἐλευθερίαν. 


SIMONIDES 


vir: 24 


Videira, mãe da uva e do vinho que a tudo apaziguas, 
possa a teia de tuas gavinhas tortuosas 

florescer, exuberante, no chão fino e coroar 
a estela da tumba do teano Anacreonte, 

para que ele, festeiro e ébrio do vinho a que é tão dado, 
tangendo sua lira de amante de rapazes 

noite afora, sob a terra, tenha acima da cabeça 
os galhos com o esplêndido racimo maduro, 

e que possa umedecê-lo sempre o sereno da noite 
que sua boca de ancião tão doce respirava. 


P 
vn: 249 
Vai dizer, passante, aos lacedemônios que nós aqui 
jazemos em obediência às suas leis. 
VI: 250 
Aqui jazemos por ter salvo com nossas próprias vidas 
a Grécia toda posta sobre o fio da navalha. 
VI: 442 
Lembremos, nestas tumbas, os lanceiros que em luta aberta 
morreram pela sua cidade, Tegéia 


tão rica de ovelhas, para que a Grécia não lhes tirasse 
das frontes mortas o laurel da liberdade. 
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vil: 507a 


Ἄνθρωπ᾽, οὐ Κροίσου λεύσσεις τάφον, ἀλλὰ γαρ ἀνδρὸς 
χερνήτεω μικρὸς τύμβος, ἐμοὶ δ᾽ ἑκανός. 


vi: 512 


Τώνδε δι ἀνθρώπων ἀρετὰν οὐχ ἵκετο καπνὸς 
αἰθέρα δαιοµένης εὐρυχόρου Τεγέας, 

οἱ βούλοντο πόλιν μὲν ἐλευθερίᾳ τεϑαλυΐαν 
παισὶ λιπείν, αὐτοὶ δ᾽ ἐν προμάχοισι θανεῖν. 


vu: 5074 


Homem, o que vês é não a tumba de Creso, mas a cova 
de um pobre artesão, para mim o bastante. 


vi: 512 


Graças à coragem destes homens, os fumos do incêndio 
de Tegéia não chegaram nunca ao céu; 

para deixar aos filhos uma cidade livre e próspera, 
eles tombaram na frente de batalha. 
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ETPIIIAOT 


x: 107 


Θεοῦ μὲν οὐδεὶς ἐκτὸς εὐτυχεῖ βροτός. 

φεῦ τῶν βροτείων ὡσ ἀνώμαλοι τύχαι᾽ 

οἱ μὲν γὰρ εὐ πράσσουσι, τοῖς δὲ συμφοραὶ 
σκληραὶ πάρεισιν εὐσεβοῦσι πρὸς θεούς. 


EURÍPIDES 


x: 107 


Nenhum mortal é feliz sem que o deus queira assim. 
Quanta desigualdade na sorte dos mortais! 

Uns se saem bem na vida, outros porém que honram 
os deuses passam por dolorosos infortúnios. 


19 


20 


ΕΜΠΕΔΟΚΛΕΟΥΣ 


ΙΧ: 569 


"Ηδη γάρ mor ἐγῶ γενόμην κοῦρός τε κόρη Τε, 
θάμνος τ᾽, οἰωνός τε καὶ ἐξ ἁλὸς ἔμπυρος ὑχθύς. 


EMPÉDOCLES 


IX: 569 


Pois em verdade eu já fui rapaz, já fui donzela, 
fui arbusto, pássaro, ardente peixe do mar. 
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ΠΛΑΤΩΝΟΣ 


V. 709 


Ta μήλῳ βάλλω ce σὺ δ᾽ εἰ μὲν ἑκοῦσα φιλεῖς µε, 
δεξαμένη, τῇς σῆς παρθενίης μετάδος᾽ 

εἰ δ ἄρ᾽ ὃ μὴ γίγνοιτο νοεῖς, τοῦτ᾽ αὐτὸ λαβοῦσα 
σκέψαι τὴν ὥρην wa ὀλιγοχρόνιος. 


vi 1 


'H σοβαρὸν γελάσασα καθ’ Ἑλλάδος, y ποτ᾽ ἐραστῶν 


ἐσμὸν ἐπὶ προθύροις Λαῖσ ἔχουσα νέων, 
τῇ Παφίῃ τὸ κάτοπτρον: ἐπεὶ τοίη μὲν ὁρᾶσθαι 
οὐκ ἐθέλω, om δ᾽ ἦν πάρος οὐ δύναμαι. 


vi: 100 
Νύν ότε μηδέν, Ἄλεξις, ὅσον μόνον εὖφ᾽, ὅτι καλός, 
ὦπται, καὶ πάντη πᾶσι περιβλέπεται. 
θυµέ, τί μηνύεις κυσὶν ὀστέον, εἰσ’ ἀνιήσει 
ὕστερον: οὐχ οὕτω Φαΐδρον ἀπωλέσαμεν; 
vu: 265 
Ναυηγοῦ τάφος εἰμί ὁ δ᾽ ἀντίον ἐστὶ γεωργοῦ' 
ὡς AN καὶ γαίῃ ξυνὸς ὕπεστ᾽ ᾿Αἴδης. 
γη: 669 


Αστέρας εἰσαθρεῖς ἀστὴρ ἐμός. εἴθε γενοίμην 
Οὐρανός, da πολλοῖς ὄμμασιν εἰσ σὲ βλέπω. 


PLATÃO 


V; 79 


Jogo-te uma maçã; e se de coração me queres, 
dá-me, ao recebê-la, tua virgindade; 

mesmo, prouvera não, que sintas de outro modo, aceita-a 
e pensa em como a beleza dura pouco. 


VI: 1 


Eu, a Laís que altiva riu da Grécia, eu que tive outrora 
amantes jovens em penca à minha porta, 

dedico a Afrodite este espelho, pois não me quero ver 
como sou e não me posso ver como era. 


vr: 100 
Pelo simples fato de eu ter dito que Aléxis é belo, 
olham-no todos e por toda parte o admiram. 


Coração, por que apontaste o osso aos cães? Para sofreres 
depois? Não foi assim que nós perdemos Fedro? 


VI: 265 


Sou a tumba de um náufrago; a de frente, de um lavrador: 


tanto no mar como em terra a morte embosca-se. 


vr: 669 


Os astros contemplas, Astro meu. Prouvera eu fosse o céu 
para poder te contemplar com muitos olhos. 
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IX: 506 


Ἐννέα τὰς Μούσας φασίν τινες’ ὡς ὀλιγώρως᾽ 
ἠνίδε καὶ Σαπφὼ Λεσβόθεν ἡ δεκάτη. 


ΙΧ: 822 


Σιγάτω λάσιον Δρυάδων λέπας, οἵ τ᾽ ἀπὸ πετρας 
κρουνοί, καὶ βληχὴ πουλυμιγῆσ τοκάδων, 

αὐτὸς ἐπεὶ σύριγγι μελίζεται εὐκελάδῳ Πάν, 
ὑγρὸν Leis ζευκτῶν χείλος ὑπὲρ καλάμων' 

αἱ δὲ πέριξ θαλεροῖσι χορὸν ποσὶν ἐστήσαντο 
"Γδριάδεσ Νύμφαι, Νύμφαι Αμαδρυάδες. 


ΙΧ: 506 


Nove são as Musas, dizem alguns. Quanta negligência! 
Eis aqui a décima: Safo de Lesbos. 


IX: 823 


Cale-se a rocha boscosa das Dríades, a fonte a tombar 
da penha, o balir dos anhos recém-nascidos: 

o próprio Pá está soprando na sua flauta melodiosa, 
correndo os lábios jeitosos pelas canas juntas; 

à volta dele, com seus pés juvenis, começam a dançar 
as ninfas das árvores e as ninfas das águas. 
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PERÍODO HELENÍSTICO 
(323-146 a.C.) 


ΑΣΚΛΗΠΙΑΔΟΥ 


νι 7 


Λύχνε, σὲ γὰρ παρεοῦσα τρὶς ὤμοσεν 'Ἠράκλεια 
ἥξειν, κοὐχ Prev λύχνε, σὺ δ᾽, el dedo εὖ, 

τὴν δολίην ἀπάμυνον' ὅταν φίλον ἔνδον ἔχουσα 
παίζῃ, ἀποσβεσθεῖς μηκέτι φῶσ πάρεχε. 


v: 85 


Φείδη παρθενίης: καὶ τί πλέον; οὐ γὰρ ES “Άδην 
ἐλθοῦσ᾽ εὑρήσεις τὸν φιλέοντα, κόρη. 

ἐν ξωοῖσι τὰ τερπνὰ τὰ Κύπριδος: ἐν δ᾽ 'Ἀχέροντι 
ὀστέα καί σποδιή, παρθένε, κεισοµεθα. 


v: 158 


Ἑρμιόνη πιθανῇ ποτ᾽ ἐγὼ συνέπαιζον, ἐχούσῃ 
ζωνίον ἐξ ἀνθέων ποικίλον, ὦ Παφίῃ, 

χρύσεα γράμματ᾽ ἔχον’ διόλου δ᾽ ἐγέγραπτο, “Φίλει µε᾽ 
καὶ μὴ λυπηθῇσ, ἤν τις ἔχῃ μ᾽ Erepos.” 


vn 217 
᾿Αρχεάνασσαν ἔχω, τὰν ἐκ Κολοφῶνος ἑταίραν, 
Ás καὶ ἐπὶ ῥυτίδων ὁ γλυκὺς éter "Ἔρως. 


3 ΄ er, w > pa , u. 
a νέον ἥβης ἄνθος ἀποδρέψαντες ἐρασταὶ 
πρωτοβόλου, δι ὅσης ήλθετε πυρκαιῆς. 
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ASCLEPÍADES 


v: 7 


Três vezes, Ó lâmpada, jurou por ti Heracléia, 
quando aqui estava, que viria mas não veio. 

Se deusa és, pune a mentirosa: quando ela em casa folgue 
com um amigo, apaga-te e não dês mais luz. 


y: 85 


Poupas a tua virgindade: para quê? Chegada ao 
Hades, não acharás amante, rapariga. 

Dos vivos são as alegrias do amor, pois no Aqueronte, 
Ó virgem, entre ossos e pó repousaremos. 


v: 158 


Com a bela Hermíone folgava eu certa vez; trazia 
ela, ó Páfia, um cinto de variadas flores 

onde estava escrito em letras de ouro: “Ama-me toda, mas 
não te atormentes se a outro eu pertencer”. 


VI: 217 


Eu tenho aqui sob mim Arqueánassa, a cortesá de Cólofon: 


até em suas rugas o doce Eros pousa. 
Amantes, que colhestes a fresca flor da juventude 
dela a desabrochar, por que incéndio passastes! 
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ΘΕΟΚΡΙΤΟΥ LTPAKOTLIOT 


Ix: 338 


Εύδεις φυλλοστρώτι πέδῳ, Δάφνι, σώμα κεκμακὸς 
ἀμπαύων: στάλικες δ᾽ ἀρτιπαγεῖς dv” ὄρη. 

ἀγρεύει δέ τυ Πάν, καὶ ὁ τὸν κροκόεντα Πρίηπος 
κισσὸν ἐφ᾽ ἱμερτῷ κρατὶ καθαπτόμενος, 

ἄντρον ἔσω στείχοντες ὁμόρροθοι. ἀλλὰ τὺ φεῦγε, 
φεύγε, μεθεῖς ὕπνου κῶμα καταρχόμενον. 


ΙΧ: 433 


Ars, ποτὶ τῶν Μοισᾶν, διδύμοις αὐλοῖσιν ἀείςαι 
Λάδύ τί μοι; κἠγῶ πακτίδ᾽ ἀειράμενος 
ἀρξεῦμαί τι κρέκειν' ὁ δὲ βωκόλος ἐγγύθεν ἀσεῖ 
Δάφνις, κηροδέτῳ πνεύματι μελπόμενος. 
ἐγγὺς δὲ στάντες λασιαύχενος ἔνδοθεν ἄντρου 

Πάνα τὸν αὐγιβάταν ὀρφανίσωμες ὕπνου. 


ΙΧ: 599 


Θάσαι τὸν ἀνδριάντα τοῦτον, ὦ ξένε, 
σπουδᾷ, καὶ λέγ᾽, ἐπὰν ἐς οἶκον ἔνθης, 
“ "Avaxpéovros εἰκόν᾽ εἶδον ἐν Té, 
τῶν πρόσθ᾽ El Ti περισσὸν ᾠδοποιοῦ.᾽ 
προσθεῖσ δὲ χώτι τοῖς νέοισιν ἄδετο, 
ἐρεῖς ἀτρεκέωσ ὅλον τὸν ἄνδρα. 


> 
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TEÓCRITO 


ΙΧ: 338 


Dormes fatigado, Dafne, no chão juncado de folhas, 
redes presas a estacas no alto da colina. 

Mas caçam-te Pã e Priapo, cuja bela cabeça 
é entretecida de heras da cor do açafrão; 

os dois agora penetram na caverna. Vamos, Dafne, 
expulsa a letargia do sono e foge, foge. 


ΙΧ: 433 


Queres, pelo amor das Musas, tocar-me algo de prazenteiro 
na flauta dupla? que eu, erguendo a lira, a irei 

tanger, enquanto ao lado o guardador de gado, Dafne, ναί 
soprando a sua flauta grudada com cera. 

Juntos de pé, dentro da caverna, cuidemos de privar 
de sono o hirsuto cobridor de cabras, Pá. 


ΙΧ: 599 


Olha para essa estátua, ὁ forasteiro, 
atentamente e diz, de regresso à pátria: 
“Eu vi em Teos a estátua de Anacreonte, 
que entre os antigos foi excelente aedo”. 
Ah, e do seu pendor por rapazes náo 
te esquecas, para dizer o homem todo. 
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xv: 21 


Οὐδενὸς εὐνάτειρα, ἹΜακροπτολέμοιο δὲ μάτηρ, 
μαίας ἀντιπέτριο θοὸν τέκεν ιθυντῆρα, 
οὐχὶ Κεράσταν, ὅν ποτ ἐθρέψατο ταυροπάτωρ, 
ἀλλ᾽ οὗ πιλιπὲς alde πάρος φρένα τέρμα σάκους, 
οὔνομ᾽ ὅλον, δίζων, do τᾶς Μέροπος πόθο, 

κούρας γηρυγόνας ἔχε τᾶς ἀνεμώδεος᾽ 

ὃς Moira λιγὺ πάξεν ἱοστεφάνῳ 

έλκος, ἄγαλμα πόθοιο πυρισμαράγω' 

ὃς σβέσεν ἀνορέαν ἰσαυδέα 

παπτοφόνου Τυρίαν τ᾽ ..., 

ᾧ τόδε τυφλοφόρων ἐρατὸν 

τᾶμα Πάρις θέτο Σιμιχίδας. 

ψυχάν, á βοτοβάμων, 

στήτας οἶστρε Σαέττας, 

κλωποπάτωρ, ἁπάτωρ, 

λαρνακόγυιε, χαρείς 

ἁδὺ μελίσδοις 

ἑλλοπι κούρᾳ, 

Καλλιόπα, 

νηλεύστῳ. 


9+3504by 


xv: 21 
(Syrinx) 


A concubina de ninguém, a mãe do Luta-de-Longe deu à luz 
o pastor ágil da que foi ama-de-leite do Trocado-por-Pedra, 
não o Querastas outrora alimentado pela filha do touro 
mas aquele a quem a linfa (1 por n) fez arder de sede; 

o dúplice animal, de nome todo, que tanto desejava 

a filha da voz, irmã do vento, a jovem dos finais; 

o que à Musa floricoroada a fístula infligiu 

estrídula, monumento do seu amor em chamas; 

o que soube dar fim à homônima arrogância 

do mata-avô, dela salvando a jovem tíria; 

aquele a quem Páris Simiquidas ofertou 

o doce dom dos de cajado mas não cegos; 

ó pisa-pedras e pedestres, ὁ tormento 

da mulher saeta, caixipede, filho 

de ladrão, filho de pai nenhum, 

que com doçura e de alma alegre 

possas tocar para a de lindo 

rosto, a jovem muda, 

a invisível. 
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ANTTHL 


vu: 190 


Ακρίδι τᾷ kar ἄρουραν ἀηδόνι, καὶ δρυοκοίτᾳ 
τέττιγι ξυνὸν τύμβον ἔτευξε Μυρώ, 

παρθένιον στάξασα κόρα δάκρυ᾽ δισσὰ γὰρ AVTÁS 
ταΐγνι᾽ ὁ δυστειθὴς ὠχετ᾽ ἔχων ᾿Αἴδας. 


vi: 538 


Μάνης οὗτος ἀνὴρ ἦν ζῶν ποτέ. νῦν δὲ τεθνηκῶς 
ἶσον Δαρείῳ τῷ μεγάλῳ δύναται. 


ANITE 


vi: 190 


Para o seu gafanhoto, rouxinol dos campos, e a sua 
cigarra das árvores, fez Miro um duplo túmulo 

e o regou com lágrimas de menina: pois o cruel Hades 
levou-lhe embora os dois bichinhos de estimação. 


vu: 538 


Vivo, este homem era Manes, um escravo; morto, 
vale agora o mesmo que o grande Dario. 
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ΝΟΣΣΙΔΟΣ 


v: 170 


7 Adtov οὐδὲν ἔρωτος, ἃ δ᾽ ὄλβια, δεύτερα πάντα 
ἐστίν: ἀπὸ στόματος δ᾽ ἕπτυσα καὶ τὸ μέλι." 
τοῦτο λέγει Νοσσίς' τίνα 6 a Κύπρισ οὐκ ἐφίλασεν, 

οὐκ οἶδεν kýva γ᾽ ἄνθεα ποῖα ῥόδα. 


vi: 718 


Ὦ ter, εἰ τύ γε πλεῖς ποτὶ καλλίχορον Μυτιλάναν, 
τὰν Σαπφὼ χαρίτων ἄνθος ἐναυσαμέναν, 

εἰπεῖν, vo Μούσαισι φίλαν τήνᾳ TE Λοκρὶς γᾶ 
τίκτεν ἴσαν ὅτι θ᾽ οἱ τοὔνομα Νοσσίς' ἴθι. 


NÓSSIS 


v: 170 


Nada mais doce que o amor; tudo quanto haja de ditoso 
lhe fica atrás e eu cuspo da boca até o mel. 

Eis o que diz Nóssis; aquela a quem a Cípria não beijou, 
essa não sabe sequer que flores são as rosas. 


vu: 718 


Se fores, estrangeiro, à Mitilene de formosas danças, 
a qual fez Safo, a flor das Graças, consumir-se, 

diz que a terra locriana produziu, dileta das Musas, 
alguém que lhe é igual, de nome Nóssis. Vai! 
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KAAAIMAXOT 


vi 524 
α. Ἡ ῥ’ ὑπὸ σοὶ Χαρίδας ἀναπαύεται; 
6. Er τὸν ᾿Αρίμμα τοῦ Κυρηναίου παίδα λέγεις, ὑπ᾽ ἐμοί. 
. Ὦ Χαρίδα, τί τὰ νέρθε; 
y. Πολὺς σκότος. 
a. Ať δ᾽ ἄνοδοι τί, 
y. Veúdos. 
a. Ὁ δὲ Πλούτων; 
y. Μύθος, 
a. ᾿Απωλόμεθα. 
y. Οὗτος ἐμὸς λόγος ὕμμιν ἀληθινός: εἰ δὲ τὸν ἡδὺν 
βούλει, πελλαίου βοῦς μέγασ εἰν ἀΐδῃ. 


R 


XH: 43 


Ἐχθαίρω τὸ ποίημα τὸ κυκλικόν, οὐδὲ κελεύθῳ 
χαίρω τις πολλοὺς ὧδε καὶ ὧδε φέρει 

μισῶ καὶ περίφοιτον ἐρώμενον, οὐδ᾽ ἀπὸ κρήνης 
TW σικχαίνω πάντα τὰ δημόσια. 

Λυσανίη, σὺ δὲ vaíxi καλὸς καλός ἀλλὰ πρὶν εἰπεῖν 
τοῦτο σαφῶς, ἠχὼ φησί τις '' "Άλλος ἔχει. 


χι: 102 


Ὡγρευτής, Ἐπίκυδες, ἐν οὖρεσι πάντα λαγωὸν 
διφᾶ, καὶ πάσης ὕχνια δορκαλίδος, 

στίβῃ καὶ νιφετῷ κεχρημένος. ἦν δέ τις εὔπῃ, 
“Th, τόδε βέβληται θηρῶν, οὐκ ἔλαβεν. 

χοὐμὸς ἔρως τοιόσδε' τὰ μὲν φεύγοντα διώκειν 
οἶδε, τὰ δ᾽ ἐν µέσσω κείµενα παρπέταται. 


CALÍMACO 


vu 524 


A. Jaz Caridas sob ti? 
B. Sim, se for filho de Arima, o cireneu. 
A. Ei, Caridas, que tal aí embaixo? 
C. Trevas só. 
A. E quanto à volta? 
C. Mentira. 
A. E Plutão? 
C. Um mito. 
A. Então estamos fritos. 


6, Crê no que te digo. Mas se queres algo de aprazível, há boi 
barato no Hades. 


| 
| 


XII: 43 


Detesto o poema em série; tampouco me agrada o caminho 
que leva muitos a várias direções. 

Odeio também o amado a varejo, não bebo de fonte; 
me aborrece tudo quanto seja público. 

Lisânias, és um tesouro, um tesouro: mas antes de eu dizê-lo 
claramente, um eco faz: “É de outro, de outro”. 


ΧΙ: 102 


Caçador, Epicides persegue nas montanhas toda 
lebre e segue as pegadas das gazelas 

pela geada e pela neve. Mas se alguém lhe diz: 
“Eis um bicho ferido”, não o quer. 

Assim também o meu amor; perseguindo o que lhe foge, 
deixa para trás o que jaz no chão. 
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ΧΙ: 118 


El μὲν ἑκών', ᾿Αρχίγ’, ἐπεκώμασα, µυρια µεμφου' 
εἰ δ᾽ ἀέκων ἥκω, τὴν προπέτειαν Opa” 

ἄκρητος καὶ ἔρως μ᾽ ἠνάγκασαν ὧν ὁ μὲν αὐτῶν 
εἷλκεν, ὁ δ᾽ οὐκ εἶν σώφρονα θυμὸν ἔχει». 

ἐλθὼν δ᾽ οὐκ ἐβόησα, τί Ñ τίνος, ἀλλ᾽ ἐφίλησα 
τὴν φλιήν᾽ εἰ τοῦτ᾽ ἔστ᾽ αδίκημ’, ἀδικώ. 


ΧΙ: 139 


Εστι τι, vai τὸν Πάνα, κεκρυμμένον, ἔστι τι ταύτῃ, 
ναὶ μὰ Διώνυσον, πῦρ ὑπο τῇ σποδιῇ᾽ 
οὐ θαρσέω. μὴ δή µε περίπλεκε' πολλάκι λήθει 
τοῖχον ὑποτρώγων ἠσύχιος ποταμός. 
τῷ καὶ νῦν δείδοικα, Μενέξενε, μή µε παρεισδὺς 
οὗτος ὁ σειγαρνης εἰσ τὸν ἔρωτα βάλῃ. 


ΧΙΙ. 7 
‘O Λύκτιος Μενοίτας τὰ τόξα ταῦτ᾽ ἐπεσπῶν 


ἔθηκε' “Th, κέρας τοῦ δίδωμι καὶ φαρέτρην, 
Σάραπι. τοὺς δ᾽ ὀϊστοὺς ἔχουσιν Ἑσπερῖται."᾽ 


ποιον με 


ΧΙ: 118 


Mil vezes me censura, Arquino, se eu buscar-te de meu grado; 
mas, se mau grado meu, releva o açodamento: 

amor e vinho forte compeliram-me, um com me empolgar, 
o outro com tirar-me sobriedade ao espírito. 

Aqui chegado, não gritei quem sou nem de quem sou; beijei 
tão-só os umbrais; se isso é erro, então errei. 


ΧΙ: 139 


Existe sim, eu juro por Pã e por Dioniso, 
um fogo escondido debaixo das cinzas; 
desconfio de mim. Não me abraces; muitas vezes, 
rio calmo rói o muro pela base. 
Temo pois, Menexeno, que entrando em mim, silente, 
este furtivo me atire para o amor. 


XU: 7 
Menoítas, O líctio, ofereceu suas armas 


com estas palavras: eis meu arco e meu carcás, 
Serápis, mas as flechas têm-nas os hesperídios. 
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ΣΙΜΙΟΥ 


V: 27 


Κωτίλας 
τῇ τόδ᾽ ἄτριον νέον 
πρόφρων δὲ θυμῷ Seto” δὴ γὰρ ἀγνᾶς 
τὸ μὲν θεῶν ἐριβόας Ἑρμᾶς exite κάρυξ 

ἄνωγε δ᾽ ἐκ μέτρου μονοβάμονος μέγαν πάροιθ’ ἀέξει» 
θοῶς δ᾽ ὕπερθεν ὦκα λέχριον φέρων νεῦμα ποδῶν σποράδων πίφαυσκεν 
θοαῖξ ir αὐύλαις νεβροῖς κὠλ' ἀλλάσσων ὀρσιπόδων ἐλάφων τέκεσσιν 

πᾶσαι κραιπνοῖς ὑπὲρ «ἄκρων ἱέμεναι ποσὶ λόφων κατ᾽ ἀρθμίας ἴχνος τιθήνας 
καί τις ὠμόθυμος ἀμφίπαλτον aiy’ αὐδὰν θὴρ ἐν κόλπω δεξάμενος θαλαμᾶν μυχοιτάτωῳ 
κάιτ' ὦκα βοᾶς ἀκοῶν µεθέπωρ, dy ἄφαρ λάσιον νιφοβόλων ἀν᾽ ὀρέων ἐσσυται Kykos 
ταῖσι δὴ δαίμων κλυτᾶς ἶσα θοοῖς δονέων ποσὶ πολύπλοκα μετίει μέτρα HONTÁS 
ῥίμφα πετρόκοιτον ἐκλιπὼν οβουσ᾽ ἐὐνάν, ματρὸς πλαγκτὸν μαιόμενος βαλίας ἑλεῖν τέκος 
βλαχαϊ ὃ οἵων πολυβότων ἂν ὀρέων νομὸν ἔβαν τανυσφύρων ἐσ ἀν᾽ ἄντρα Νυμφών 

ταὶ δ᾽ ἀμβρότω πόθω φίλας ματρὸς ῥώοντ᾽ αἶψα μεθ᾽ ὑμερόεντα μαΐόν 

deve θένων . ` ταν παναίολον Πιερίδων μονόδουπον αὐδὰν 

ἀριθμὸν εἰς ἄκραν δεκάδ᾽ ἰχνίων κόσμον νέμοντα ῥυθμῶν 

GÚN ἐς βροτῶν, ὑπὸ φίλας ἑλὼν πτεροῖσι ματρός 
λύγειά μιν κάμ᾽ ἶφι ματρὸς ὠδίς 
Δωρίας ἀνδόνος 
ματέρος 
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SIMIAS DE RODES 


xv: 27 (O ovo) 


Acolhe 
da fêmea canora 
este novo urdume que, animosa 
tirando-o de sob as asas maternas, o ruidoso 
e mandou que, de metro de um só pé, crescesse em número 
e seguiu de pronto, desde cima, o declive dos pés erradios 
tão rápido, nisso, quanto as pernas velozes dos filhotes de gamo 
e faz vencer, impetuosos, as colinas no rastro da sua nutriz querida, 
até que, de dentro do seu covil, uma fera cruel, ao eco do balido, pule 
mãe, e lhes saia célere no encalço pelos montes boscosos recobertos de neve. 
Assim também o renomado deus instiga os pés rápidos da canção a ritmos complexos. 
do chão de pedra pronta a pegar alguma das crias descuidosas da mosqueada 
balindo por montes de rico pasto e grutas de ninfas de fino tornozelo 
que imortal desejo impele, precípites, para a ansiada teta da mãe 
para bater, atrás deles, a vária e concorde ária das Piérides 
até o auge de dez pés, respeitando a boa ordem dos ritmos, 
arauto dos deuses, Hermes, jogou-o à tribo dos mortais 
e pura, ela compôs na dor estrídula do parto. 
do rouxinol dórico 
benévolo, 
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ΠΟΣΕΙΔΠΙΠΟΥ 


IX: 359 


Hoinv τισ βιότοιο Τάμῃ τρίβον; εἰν ἀγορῇ μὲν 
νείκεα καὶ χαλεπαὶ πρήξιες᾽ ἐν δὲ δόμοις 

φροντίδες’ ἐν δ᾽ ἀγροῖς καμάτων ἅλις' ἐν δὲ θαλάσσῃ 
τάρβος’ ἐπὶ ξείνης δ᾽, Ἦν μὲν ἔχησ τι, δέοσ᾽ 

ἦν O ἀπορῆσ, ἀνιηρόν. ἔχεις γάμον; οὐκ ἀμέριμνος 
ἔσσεαι: οὐ γαμέεις; Čjs ἔτ᾽ ἐρημότερος' 

τέκνα πόνοι, πήσωσις ἅπαις Bios: αἱ νεότητες 
ἄφρονες, αἱ πολιαὶ ὃ ἔμπαλιν ἀδρανέες. 

ἦν dpa τοῦ δισσοῖν ἑνὸς aipeos, ἢ τὸ γενέσθαι 
μηδέποτ᾽, Y τὸ θανεῖν αὐτίκα τικτόμενον. 


ΧΙ: 120 


Εὐοπλῶ, καὶ πρὸς σὲ μαχήσομαι, οὐδ᾽ ἀπερούμαι 
θνητὸς ἑών' σὺ δ᾽, Ἔρως μηκέτι por πρόσαγε. 

ἦν µε λάβῃς μεθύοντ’, dray’ ἐκδοτον' ἄχρι δὲ νήφω, 
τὸν παραταξάμενον πρὸς σὲ λογισμὸν ἔχω. 


POSSIDIPO 


IX: 359 


Que senda seguir vida afora? Na praça do mercado, 
disputas e negócios difíceis; em casa, 

preocupações; no campo, fadigas de sobra; no mar, 
assombro; no estrangeiro, se tens algo, alarma; 

se estás mal de vida, aflição. És casado? Não te faltam 
cuidados. Não o és? Vives muito sozinho. 

Filhos dão trabalho; sem eles, a vida se mutila; 
a juventude é tola e a velhice fraca. 

Há, pois, só uma escolha entre duas opções: ou não nascer 
jamais ou morrer logo após o nascimento. 


xi: 120 


Estou bem armado e, embora mortal, vou te combater 
sem pedir quartel; tu, Eros, não me ataques mais. 

Se me achares ébrio, leva-me preso, mas estando eu 
sóbrio, terei a razão em armas contra ti. 
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AEQNIAOT 


vi: 205 


Τέκτονος ἄρμενα ταῦτα Λεοντύχου, αἵ τε XAPOKTOL 
piar, καὶ κάλων οἱ ταχινοὶ βορέες, 

στάθµαι καὶ µιλτεία, καὶ αἱ σχεδὸν ἀμφιπλήγες 
σφῦραι, καὶ μίλτῳ φυρόμενοι κανόνες, . 

aU τ' ἀρίδες, ξυστήρ τε, καὶ ἐστελεωμένος οὗτος 
ἐμβριθήσ, τέχνας ὁ πρύτανις, πέλεκυς, 

τρύπανά T εὐδίνητα, καὶ ὠκήεντα τέρετρα, 
καὶ γόμφων οὗτοι Toi πίσυρες τορέες, 

ἀμφίξουν τε σκέπαρνον: ἃ δὴ χαριεργῷ ᾿Αθάνᾳ 
ὠνὴρ ἐκ τέχνας θήκατο παυόμενος. 


VIL: 472 


Μυρίος ἦν, ἄνθρωπε, χρόνος προτοῦ, ἄχρι πρὸς ἠῶ 
ἦλθες, xd λοιπὸσ μυρίοσ εἰσ ἀΐδην. 
τίς μοῖρα ζωῆς ὑπολείπεται, ἢ ὅσον ὅσσον 
στιγμὴ καὶ στιγμῆς εἴτι χαμηλότερον; 
μικρή σευ ζωὴ τεθλιμμένη᾽ οὐδὲ γὰρ αὐτὴ 
ἠδεῖ᾽, ἀλλ᾽ ἐχθροῦ στυγνοτέρη θανάτου. 
ἐκ TONS ὤνθρωποι ἀπηκριβωμένοι ὀστῶν 
ἁρμονίης, ὑψιστ᾽ ἠέρα καὶ νεφέλας’ 
ὦνερ, ἴδ᾽ ὡς ἀχρείον, ἐπεὶ περὶ νήματος ἄκρον 
εὐλὴ ἀκέρκιστον ATOS ἐφεζομένη' 
οἷον τὸ vaku, θρῖον ἀπεψιλωμένον οἷον, 
πόλλον ἀραχναίου στυγνότερον σκελέτου. 
ἠοῦν ἐξ ἠοῦς ὅσσον σθένος, ὦνερ, ἐρευνῶν 
eins ἐν λιτῇ κεκλιμένος βιοτῇ: 
αἰὲν τοῦτο νόῳ μεμνημένος ἄχρις ὁμιλῇς 
ζωοῖς, ἐξ οὔῃς ἡρμόνισαι καλάμης. 


LEÔNIDAS DE TARENTO 


vI: 205 


Eis as ferramentas do carpinteiro Leôntico: as limas 
dentadas que devoram rápido a madeira, 


os cordões de medir, os potes de ocre e, ao lado, os martelos 


de dúplice cabeça, as réguas sujas de ocre, 

as verrumas, a raspadeira e, soberano do ofício, 
o machado de peso com seu cabo longo, 

as puas que giram com presteza, as verrumas penetrantes, 
além dos quatro furadores de cavilhas 

e da enxó dupla — são uma oferenda à Atena protetora 
do mesmo ofício que ele acaba de deixar. 


VIE 472. 


Infinito era o tempo, ὁ homem, antes de seres dado 
à luz, e infinito o que te espera no Hades. 

Que parcela de vida te cabe a não ser esse instante 
diminuto, pouco menos de um minuto? 

Sequer desfrutas tua pequena vida de aflições, 
pois te é mais odiosa que a morte inimiga. 

Eis a armação de ossos de que são formados os mortais; 


no entanto, eles se erguem para O ar e para as nuvens. 


Vê, homem, quão inútil: postado na ponta do fio 
por urdir da veste, há um verme que a faz 

logo num crânio calvo, em algo muito mais detestável 
do que a múmia ressequida de uma aranha, 

Manhã após manhã busca, Ó homem, tua fortaleza: 
que possas na vida simples repousar, 

lembrado sempre, do fundo da alma, enquanto estejas 
entre os vivos, de que palha tu és feito. 
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ΔΙΟΣΚΟΡΙΔΟΥ 


V: 54 


Μήποτε γαστροβαρή πρὸς σὸν λέχος ἀντιπρόσωπον 
παιδογόνω κλίνῃσ Κύπριδι τερπόμενος. 

μεσσόθι γὰρ μέγα κῦμα καὶ οὐκ ὀλίγος πόνος ἔσται, 
τῆς μὲν ἐρεσσομένης, σοῦ δὲ σαλευομένου. 

ἀλλὰ πάλιν στρέψας ῥοδοειδέϊ τέρπεο πυγή, 
τὴν ἄλοχον νομίσας ἀρσενόπαιδα Κύπριν. 


v: 55 


Δωρίδα τὴν ῥοδόπυγον ὑπὲρ λεχέων διατείνας 
avec ἐν χλοεροῖς ἀθάνατος γέγονα. 
ἡ γὰρ ὑπερφυεεσσι μέσον διαβάσά µε ποσσίν, 
ἤνυσεν ἀκλινέωσ τὸν Κύπριδος δόλιχον, 
ὄμμασι νωθρὰ βλέπουσα᾽ τὰ δ᾽ ἠύτε πνεύματι φύλλα, 
ἀμφισαλευομένης, ἔτρεμε πορφύρεα, 
μέχρις ἀπεσπείσθη λευκὸν μένος ἀμφοτέροισιν, 
καὲ Δωρὶσ παρέτοις ἐξεχύθη μέλεσι. 


XII: 42 


Βλέψον ἐς Ἑρμογένην πλήρει χερί, καὶ τάχα πρήξει; 
παιδοκόραξ ὧν σοι θυμὸς ὀνειροπολεῖ, 

καὶ στυγνὴν ὀφρύων λύσεις τάσιν: ἣν δ' ἁλιεύῃ 
ὀρφανὸν ἀγκίστρου κύματι δοὺς κάλαμον, 

ἕλξεις ἐκ λιμένος πολλὴν δρόσον: οὐδὲ γὰρ αἰδῶς 
οὐδ᾽ έλεος δαπάνῳ κόλλοπι συντρέφεται. 


DIOSCÚRIDES 


V: 54 


Se prenha, náo te inclines sobre o leito para, frente a frente 
a desfrutar em amor procriativo. 

No seio da vaga imensa, náo te será empresa fácil 
remar balouçando de um para outro lado. 

Fá-la voltar-te as róseas nádegas e ensina tua esposa 
a ser desfrutada em amor masculino. 


, 


v: 55 


Estendida sobre o leito, Dóris, a de róseas nádegas, 
me fez imortal na sua carne em flor. 

Tendo-me preso entre as pernas magníficas, completou 
com firmeza o longo percurso de Chipre, 

a olhar-me com olhos langorosos: eles tremiam 
e cintilavam como folhas ao vento, 

até que, vertida a branca seiva de nós dois, os membros 
de Dóris por sua vez enlanguesceram. 


ΧΙ: 42 


Vai de mãos cheias ver Hermógenes; talvez então consigas 
desse menino-corvo aquilo com que sonhas 

© se desanuvie a tua fronte. Se fores porém 
pescar jogando às ondas cana sem anzol, 

vais tirar só água da baía: não tem pudor algum 
nem compaixão um puto assim dispendioso. 
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ΑΛΚΑΙΟΥ ΜΕΣΣΗΝΙΟΥ 


v: 10 


Ἐχθαίρω τὸν Ἔρωτα: τί γὰρ βαρὺς οὐκ ἐπὶ θῆρας 
ὄρνυται, ἀλλ᾽ ἐπ᾽ ἐμὴν ἰοβολεῖ κραδίην; 

τί πλέον, εἰ θεὸς ἄνδρα καταφλέγει; ἢ τί τὸ σεμνὸν 
δηώσας ἀπ᾽ ἐμῆς ἆθλον ἔχει κεφαλής; 


vi: 218 


Κειράμενος γονίμην τις dro φλέβα Μητρὸς ἀγύρτης 
Ἴδης εὐδένδρου πρώνας ἐβουνοβάτει' 
τῷ δὲ λέων ἤντησε πελώριος, ὡς ἐπὶ θοίνην 
χάσμα φέρων χαλεπὸν πειναλέου φάρυγος. 
δείσας δ᾽ ὠμηστέω θηρὸς μόρον wo αὐγαξε, 
τύμπανον ἐξ ἱερᾶς ἐπλατάγησε VATNS. 
χὠ μὲν ἐνέκλεισεν φονίαν γένυν, ἐκ δὲ τενόντων 
ἔνθους ῥομβητῆν ἐστροφάλιξε φόβην᾽ 
κεῖνος δ᾽ ἐκπροφυγῶν ὀλοὸν μόρον, εἴσατο ‘Pem 
θῆρα, τὸν ὀρχησμῶν αὐτομαθῇ Κυβέλης. 


ΙΧ: 518 
Μακύνου τείχη, Ζεῦ ᾿Ὀλύμπιε᾽ πάντα Φιλίππῳ 
ἀμβατά: χαλκείας κλείε πύλας μακάρων. 
χθὼν μὲν δὴ καὶ πόντος ὑπὸ σκήπτροισι Φιλίπποι᾽ 
δέδµηται' λοιπὰ δ᾽ A πρὸς Ὄλυμπον ὁδός. 
ΙΧ: 519 


Πώμαι, ὦ Anvaie, πολὺ πλέον ἢ πίε Κύκλωψ 
νηδὺν ἀνδρομέων πλησάμενος κρεάων' 


ALCEU DE MESSÊNIA 


v: 10 


Odeio Amor. Por que, pesado, não investe contra 
feras em vez de alvejar-me o coração? 

De que adianta a um deus queimar um homem: que alto prêmio 
poderá obter pela minha cabeça? 


νι 218 


Um sacerdote de Cíbele, esmoleiro e castrado, 
andava pelas florestas do monte Ida 

quando encontrou um enorme leão que escancarava 
a goela feroz, como se faminto. 

Com medo de ser morto pela fera cruel, ele 
percutiu o tambor do bosque sagrado. 

O leão fechou a boca assassina e cheio de 
divino furor pôs-se a rodar a juba. 

O salvo de feia morte ofertou a Réia então 
a fera que por si lhe aprendera a dança. 


ΙΧ: 518 
Faz mais altos os teus muros, Zeus Olímpico: Filipe 
galga tudo: cerra bem as brônzeas portas 
dos deuses. Terra e mar jazem sob o cetro de Filipe: 
só falta agora o caminho para o Olimpo. 
ΙΧ: 519 


Bebo, ó deus do vinho, bem mais do que bebia o Ciclope 
após encher a pança com a carne de homens. 
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πίομαι. ὡς ὀφελόν γε καὶ ἔγκαρον ἐχθροῦ ἀράξας 
βρέγμα Φιλιππείης ἐξέπιον κεφαλής 

ὅσπερ ἑταιρείοιο παρὰ κρητῆρι φόνοιο 
γεύσατ’, ἐν ἀκρήτῳ φάρμακα χευάµενος. 


ΙΧ: 520 


Άλκαιου τάφοσ οὗτοσ, ὃν ἔκτανεν ἡ πλατύφυλλος 
τιμωρὸς μοιχῶν γῆσ θυγάτηρ ῥάφα»ος. 


Bebo, mas quem me dera romper a cabeça inimiga 
de Filipe e esvaziar seu crânio até o fim. 

Esse Filipe que saboreia a morte dos amigos 
quando lhes envenena a cratera de vinho. 


Ix: 520 
(anônimo) 


Eis a tumba de Alceu: matou-o, filho da terra, o rábano 
de folhas largas, punidor dos adúlteros. 
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ΑΝΤΙΠΑΤΡΟΥ LIAQNIOT 


vi: 47 


Κερκίδα τὴν φιλαοιδὸν ᾿Αθηναίῃ θέτο Birra 
ἄνθεμα, λιμηρῆς ἄρμενον ἐργασίης, 

εἶπε δέ ''Χαΐρε, θεά, καὶ τήνδ᾽ ἔχε: χήρη ἐγὼ γὰρ 
τέσσαρας εἰς ἐτέων ἐρχομένη δεκάδας, 

ἀρνεῦμαι τὰ σὰ δώρα” τὰ δ᾽ ἔμπαλι Κύπριδος ἔργων 
ἅπτομαι ὥρης γὰρ κρεῖσσον ὁρῶ τὸ θέλειν." 


VI: 6 


Ἡρώων κάρυκ᾽ ἀρετᾶς, μακάρων δὲ προφήταν, 
Ἑλλάνων βιοτᾷ δεύτερον ἀέλιον, 

Μουσῶν φέγγος Ὅμηρον, ἀγήραντον στόμα. κόσμου 
παντός, ἁλιρροθία, ξεῖνε, κέκευθε κόνις. 


A ο... 


ἘΝ 


ANTÍPATROS DE SÍDON 


VI: 47 


Bito ofertou a Atena seu sonoro pente de tear, 
instrumento de um ofício de penúrias, 

dizendo: “Salve, Deusa, e toma: eu, viúva de quarenta anos, 
teus dons recuso e me entrego doravante 

aos trabalhos da Cípria; mais que a bela juventude, vejo-o, 
vale estar sempre bem-disposta para eles”. 


ΥΠ: 6 


Ao arauto dos feitos dos heróis, intérprete dos deuses, 
segundo sol da vida grega, luz 

das Musas, voz nunca velha do mundo inteiro, a Homero cobre, 
Ó estrangeiro, a terra que o mar bate. 


PERÍODO GRECO-ROMANO 
(146 a.C.-330 d.C.) 


ΜΕΛΕΑΓΡΟΥ 


V: 57 


Τήν περιφρυγομένην ψυχὴν ἂν πολλάκι καίῃς, 
φεύξετ᾽, Ἔρως: καὐτή, σχέτλι᾽, ἔχει πτέρυγας. 


v: 182 


Ἄγγειλον τάδε, Δορκάς: ἰδοὺ πάλι δεύτερον αὐτῇ 
καὶ τρίτον ἄγγειλον, Δορκάς, αἵπαντα. TPÉXE' 
μηκέτι μέλλε, πέτου--βραχύ μοι, βραχύ, Δορκάς, ἐπίσχες. 
Δορκάσ, ποῖ σπεύδεις, πριν σε τὰ πάντα μαθεῖν; 
πρόσθες δ᾽ οἷς εἴρηκα πάλαι--μᾶλλον δέ (τύ ληρώ;) 
μηδὲν ὅλως εὔτης---ἀλλ᾽ ότι--πάντα Ἀέγε᾽ 
μὴ φείδου τὰ ἅπαντα λέγειν. καίτοι τί σε, Δορκάς, 
ἐκπέμπω, σὺν σοὶ καὐτός, ἰδού, προάγων; 


Χπ: 60 


Ἢ» ἐνίδω Θήρωνα, τὰ πάνθ᾽ ὁρῶ' ἣν δὲ τὰ πάντα 
βλέψω, τόνδε δὲ μή, τάµπαλιν οὐδὲν ὁρῶ. 


ΧΙ: 86 
“A Κύπρις θήλεια γυναικομανῆ φλόγα βάλλει: 
ἄρσενα δ᾽ αὐτὸς Ἔρως ἥμερον ανιοχεῖ. 
ποῖ ῥέψω; ποτὶ Taio ἢ ματέρα; φαμὶ δὲ καὐτὼν 
Κύπριν ἐρεῖν' “Nix: τὸ θρασὺ παιδάριον. 


XI: 114 


Ἠοῦς ἄγγελε, χαῖρε, Φαεσφόρε, καὶ ταχὺς ἐλθοις 
Ἕσπερος, ἣν ἀπάγεις, λάθριος αὖθις ἄγων. * 
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MELÉAGRO 


V: 57 


Se queimares muitas vezes minha alma já crestada, Eros 
cruel, ela fugirá: também tem asas. 


v: 182 


Leva-lhe esta mensagem, Dorcás; mas atenção, repete-lhe 
tudo, Dorcás, duas ou três vezes. Corre, 

não te atrases, voa. Um instante, um instante, Dorcás, pára. 
Por que te apressas sem antes saber tudo? 

Acrescenta ao que te disse — ou melhor (que tolice a minha!), 
não lhe digas nada — mas não — diz-lhe tudo. 

Não deixes de dizer-lhe. Apesar de mandar-te, Dorcás, 
vou contigo eu mesmo, vê, e à tua frente. 


ΧΗ: 60 


Se vejo Tero, estou vendo tudo; e se vejo tudo 
mas não Tero, aí não estou vendo nada. 


XII: 86 


Mulher, a Cípria acende a chama da paixão por mulheres; 
mas a paixão por machos governa-a o próprio Eros. 
Para onde inclinar-me: o menino ou a mãe? Tenho por certo 

que a mesma Cípria dirá: “Vence o guri audaz”. 


XI: 114 


Salve, Estrela mensageira da manhã; que possas, Ésper, 
voltar logo trazendo o que levaste embora. 


ΦΙΛΟΔΗΜΟΥ͂ 


vil: 222 


Ἐνθάδε rio τρυφερῆς μαλακὸν ῥέθος, ἐνθάδε κείται 
Τρυγόνιον, σαβακῶν ἄνθεμα σαλμακίδων᾽ 

y καλύβη καὶ δοῦπος ἐνέπρεπεν, ᾖ φιλοπαίγμων 
στωμυλίη, Μήτηρ ἣν ἐφίλησε θεῶν' 

ἡ μούνη στέρξασα τὰ Κύπριδος ἡμιγυναίκων 
ὅργια, καὶ φίλτρων Λαΐδος ἁψαμένη. 

φύε κατὰ στήλης, ἱερὴ κόνι, τῇ Φιλοβάκχῳ 
μὴ βάτον, ἀλλ᾽ ἁπαλὰς λευκοΐων κάλυκας. 


> 


XI: 30 


Ὁ πρ ἐγὼ καὶ πέντε καὶ ἐννέα, νῦν, ᾿Αϕροδίτη, 
Ev μόλις ἐκ πρώτης νυκτὸς ἐς ἠέλιον' 

οἴμοι καὶ . . τοῦτο κατὰ βραχὺ (πολλάκι δ᾽ ήδη 
ἡμιθανὲς) θνήσκει' τοῦτο τὸ τερμέριον. 

ὦ γῆρας, γῆρας, τί ποθ’ ὕστερον ἣν ἀφίκηαι, 
ποιήσεις, ὅτε νῦν ὧδε μαραίνομεθα; 
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FILODEMO 


VIL: 222 


Aqui jaz o corpo macio da luxuriosa Trigónion, 
flor das Salmáguidas cultuadoras de Sabázio; 
era-lhe grata a loguaz alegria do templo de Rea 
e por ela tinha a mãe dos deuses grande afeto. 
Nenhuma outra mulher amou assim os mistérios da Cípria 
nem chegou tão perto dos encantos de Laís. 
Faz brotar, pó sagrado, sobre a estela da que amava Baco, 
não espinhos, mas cálices de violetas brancas. 


ΧΙ: 20 


Eu que outrora dava de cinco a nove, Afrodite, agora 
mal dou uma do começo ao fim da noite; 

isto que, ai de mim, jaz amiúde semimorto, aos poucos 
vai perecendo. Que castigo de Térmero! 

Oh, velhice, velhice, que hás de fazer mais tarde, quando 
chegares, se já estou assim inerme? 


61 


62 


KPINATOPOT 


vn 371 


Γη pev καὶ μήτηρ κικλήσκετο' γῆ µε καλύπτει 
καὶ νέκυν. OU κείνης ἧδε χερειοτέρη' 

ἐσσομαι ἐν ταύτῃ δηρὸν χρόνον ἐκ δέ µε μητρὸς 

ἥρπασεν ἠελίου καῦμα τὸ θερμότατον. 

κεῖμαι © ἐν ξείνῃ, ὑπὸ χερμάδι, μακρὰ γοηθεώς, 
Ἴναχος, εὐπειθὴς Koiworyópov θεράπων. 


ΙΧ: 284 


Ořvs ἀνθ᾽ οἷων οἰκήτορας, ὦ ἐλεεινή, 
εὗραο. φεῦ μεγάλης Ἑλλάδος ἀμμορίης. 
αὐτίκα καὶ γαίης χϑαμαλωτέρη εἴθε, Κόρινθε, 
κεῖσθαι, καὶ Λιβυκῆς ψάμμου ἐρημοτέρη, 
ἢ τοίοις διὰ πᾶσα ταλιμπρήτοισι δοθεῖσα 
θλίβειν ἀρχαίων ὀστέα βακχιαδών. 


CRINÁGORAS 


vu: 371 


Terra era o nome de minha mãe, e me cobre a terra, agora 
que estou morto. Uma não é pior que a outra. 

Nesta ficarei longo tempo; do seio de minha mãe, 
roubou-me a ardência de sol abrasador. 

E eis-me jacente sob uma pedra, em terra estranha, eu Inaco, 
um servo obediente e muito lamentado. 


ΙΧ: 284 


Que habitantes, e em lugar de quais outros, recebeste, 
pobre cidade? Que infortúnio, Grécia! 
Prouvera jazesses, Corinto, mais baixa que o chão 
e mais deserta que as areias líbias, 
em vez de envergonhares, ocupada por escravos, 
os ossos dos teus Báquidas de outrora. 
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ΑΥΤΟΜΕΔΟΝΤΟΣ 


v: 129 


Τήν ἀπὸ τῆς ᾿Ασίης ὀρχηστρίδα, τὴν κακοτέχνοις 
σχήμασιν ἐξ ἁπαλῶν κινυµένην ὀνύχων, 
αἰνέω, οὐχ ὅτι πάντα παθαύνεται, οὐδ᾽ ὅτι βάλλει 
τὰς ἁπαλὰς ἁπαλώσ ὧδε καὶ ὧδε χέρασ᾽ 
ἀλλ᾽ ὅτι καὶ τρίβακον περὶ πάσσαλον ὀρχήσασθαι 
οἶδε, καὶ οὐ φεύγει γηραλέας ῥυτίδας. 
γλωττίζει, κνίζει, περιλαμβάνει" ἣν δ᾽ ἐπιρίψῃ 
τὸ σκέλος, ἐξ δου τὴν κορύνην ἀνάγει. 


χι. 46 


Ἄνθρωποι δείλης, ὅτε πίνομεν ἦν δὲ γένηται 
ὄρθρος, ἐπ᾽ ἀλλήλους θῆρες ἐγειρόμεθα. 


AUTOMÉDON 


V: 129 


Louvo a bailarina da Ásia que com seus gestos lascivos 
suavemente ondula desde a ponta dos dedos. 

Não a louvo porque exprima todas as paixões movendo, 
assim com tanta graça, os braços graciosos, 

mas porque sabe dançar à volta de uma vara exânime, 
sem que a ponham em fuga as rugas da velhice. 

Excita, abraça, beija: com sua língua e suas pernas, 
faz qualquer vara erguer-se, nem que seja do Hades. 


XI: 46 


De tarde, bebendo, homens; mas ao nascer do dia, 
feras despertas, umas contra as outras. 


MAPKOT ΑΡΓΕΝΤΑΡΙΟΥ 


v: 89 


Οὐκ ἐσθ οὗτος ἔρως, εἴτις καλὸν εἶδος ἔχουσαν 
βούλετ᾽ ἔχειν, φρονίμοις ὄμμασι πειθόμενος᾽ 
ἀλλ᾽ ὅστις κακόμορφον ἰδών, τετορηµένος ἰοῖς 
i στέργει, μαινομένης ἐκ φρενὸς αιθόµενος, 
οὗτος ἔρως, πῦρ TOÚTO τὰ γὰρ καλἀάπάντας ὁμοίως 
τέρπει τοὺς κρίνειν εἶδος ἐπισταμένους. 


ν: 104 


Αἱρε τὰ δίκτυα ταύτα, κακόσχολε, μηδ᾽ ἐπιτηδὲς 
ἰσχίον ἐρχομένη σύστρεφε, Λυσιδίκη. 

εὖ σε περισφύγγει λεπτὸς στολιδώμασι πέπλος, 
πάντα δέ σου βλέπεται γυμνά, καὶ οὐ βλέπεται. 

εὖ τόδε σοι χαρίεν καταφαίνεται, αὐτὸς ὁμοίως 
ὀρθὸν ἔχων βύσσῳ τοῦτο περισκεπάσω. 


v: 128 


Στέρνα περὶ στέρνοις, μαστῷ δ᾽ ἐπὶ μαστὸν ἐρείσας, 
χείλεά τε γλυκεροῖς χείλεσι συµπιέσας 

᾿Αντιγόνης, καὶ χρῶτα λαβῶν πρὸς χρῶτα, τὰ λοιπὰ 
σιγῶ, μάρτυς ἐφ᾽ οἷς λύχνος ἐπεγράφετο. 


MARCO ARGENTÁRIO 


V: 89 


Não é amor quando alguém, fiando-se na sensatez 
dos próprios olhos, quer possuir um ser belo, 

Mas quem, vendo um ser disforme, é ferido por dardos e ama 
com toda a insensatez de um coração ardente, 

aí há fogo, amor: a beleza seduz igualmente 
todos que saibam como julgar bem as formas. 


V: 104 


Tira essa rede do corpo e não torças, maliciosa, 
os quadris ao caminhar, Lisídice. 

Teu peplo é tão ralo que suas pregas não te escondem 
a nudez, que ora vê-se, ora não. 

Se isso te agrada, também eu vou envolver em pano 
bem ralo algo meu que se entesou. 


v: 128 


Teta contra teta, apoiando meu peito sobre o dela, 
uni meus lábios aos doces lábios de Antígona 

e a carne possuiu a carne. Do resto nada digo: 
dele somente a lâmpada foi testemunha. 


AOTKIAAIOT 


XI: 68 
Τὰς τρίχας, ὦ Νίκυλλα, τινὲς βάπτειν σε λέγουσιν, 


ἃς σὺ μελαινοτάτας ἐξ ἀγορᾶς ἐπρίω. 


ΧΙ: 93 
Τῶν Ἐπικουρείων ἁτόμων ποτὲ Μάρκος ὁ λεπτός, 
τῇ κεφαλῇ τρήσας, εἰς τὸ μέσον διέβη. 
χι 190 
Τὸν δασὺν Ἑρμογένην ζητεῖ πόθεν ἄρξεθ᾽ ὁ κουρεὺς 
κείρειν τὴν κεφαλήν, ὄνθ᾽ ὅλον ὡς κεφαλήν. 
ΧΙ: 215 
Είκοσι γεννήσας ὁ ζωγράφος Εὔτυχος υἱούς, 
οὐδ᾽ ἀπὸ τῶν τέκνων οὐδὲν ὅμοιον ἔχει. 
ΧΙ: 294 


Πλοῦτον μὲν πλουτοῦντος ἔχεις, ψυχὴν δὲ πένητος, 
3 A z ΄ x ` ΄ 
ὦ τοῖς κληρονόμοις πλούσιε, σοὶ δὲ πένης. 


LUCÍLIO 


ΧΙ: 68 
Alguns dizem, Nícila, que pintas o cabelo, 
mas Ο compraste assim negro no mercado. 
XI: 93 
Marco, ο pequeno, perfurou certa vez com a cabeça 
um dos átomos de Epicuro e atravessou-o. 
XI: 190 
O barbeiro não acha a cabeça do peludo Hermógenes 
para a tosquiar: ele é todo igual a ela. 
XI: 215 
O pintor Éutico foi pai de vinte filhos: 
nenhum deles tem qualquer parecença. 
XI: 294 


Tens a riqueza dos ricos, mas alma de pobre, ó tu que és 
rico para teus herdeiros, pobre para ti mesmo. 
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NIKAPXOT 


ΧΙ: 113 


Τοῦ λιθίνου Διὸς ἐχθὲς ὁ κλινικὸς ἥψατο Μάρκος 


καὶ λίθος ὢν καὶ Ζεύς, σήμερον ἐκφέρεται. 


xi: 186 


Νυκτικόραξ dde θανατηφόρον: ἀλλ᾽ ὅταν don 
Δημόφιλος, θνήσκει καὐτὸς ὁ νυκτικόραξ. 


NICARCO 


ΧΙ: 113 
O clínico Marcos tocou ontem uma estátua de Zeus; 
mesmo sendo pedra e Zeus, foi sepultada hoje. 
XI: 186 . 


O canto da coruja traz a morte, mas quando canta 
Demófilo, é a própria coruja quem morre. 
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ΡΟΊΦΙΝΟΥ 


v: 35 


Πυγὰς αὐτὸς ἔκρινα τριών εἴλοντο γὰρ αὐταί, 
δείξασαι γυμνὴν ἀστεροπὴν μελέων. 

καί ῥ᾽ ἡ μὲν τροχαλοῖς σφραγιξομένη γελασύνοις 
λευκῇ ἀπὸ γλουτῶν ἠνθεεν εὐαφίῃ' 

τῆς δὲ διαιρομένης Φοινίσσετο χιονέη σάρξ, 
πορφυρέοιο ῥόδου μάλλον ἐρυθροτέρη᾽ 

ἡ δὲ γαληνιόωσα χαράσσετο κύματι κωφῷ, 
αὐτομάτη τρυφερῷ χρωτι σαλευοµενη. 

el ταύτας ὁ κριτὴς O θεῶν ἐθεήσατο πυγάς, 
οὐκέτ᾽ ἂν οὐδ᾽ ἐσιδεῖν ἤθελε TAS προτέρας. 


V: 60 


Παρθένος ἀργυρόπεξος ἐλούετο, χρύσεα μαζών 
χρωτὶ γαλακτοπαγεῖ μῆλα διαινομένη᾽ 

πυγαὶ δ᾽ ἀλλήλαις περιηγέες εἱλίσσοντο, 
ὕδατος ὑγροτέρῳ χρωτὶ σαλευόμεναι. 

τὸν δ᾽ ὑπεροιδαίνοντα κατέσκεπε πεπταμένη χεῖρ 
οὐχ ὅλον Εὐρώταν, ἀλλ᾽ ὅσον ἠδύνατο. 


RUFINO 


v: 35 


Três beldades escolheram-me para julgar-lhes as nádegas, 
a mim mostradas no esplendor da nudez. 

As de uma, florescendo em alvura veludosa, estavam 
marcadas ambas por covinhas graciosas; 

a nívea carne das de outra, a de pernas abertas, tinha 
rubor mais forte que a púrpura da rosa; 

as da terceira, calmaria sulcada de ondas mudas, 
palpitavam suaves ao seu próprio impulso. 

Se o juiz das deusas, Páris, tivesse visto estas nádegas, 
não quereria saber de mais nenhuma. 


v: 60 


A jovem de pés de prata lavava os pomos dourados 
dos seios banhando-lhes a carne leitosa; 

a carnadura das nádegas redondas palpitava, 
mais ondulosa e mais fluida do que a água. 

Sua mão espalmada tentava encobrir o Eurotas, 
mas não todo, não tanto quanto poderia. 
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ΣΤΡΑΤΩΝΟΣ 


ΧὨ: 228 


Παΐδα μὲν ἠλιτόμηνον ἐσ ἄφρονα καιρὸν ἁμαρτεῖν, 
τῷ πείθοντι φέρει πλεῖον ὕβρισμα φίλῳ. 

ἤδη δ᾽ ἐν νεότητι παρήλικα παιδικὰ πάσχειν, 
τῷ παρέχοντι πάλιν τοῦτο ÔLS αἰσχρότερον. 

ἔστι δ᾽ ὅτ᾽ ἀμφοτέροις τὸ μὲν οὐκέτι, Μοΐρι, τὸ δ᾽ οὗπω 
ἀπρεπές, οἷον ἐγὼ καὶ σὺ τὸ νῦν ἔχομεν. 


ΧΙ: 245 


Πᾶν ἄλογον ζῶον βινεῖ μόνον: οἱ λογικοὶ δὲ 
τῶν ἄλλων ζώων τοῦτ᾽ ἔχομεν τὸ πλέον, 

πυγίζειν εὑρόντες. ὅσοι δὲ γυναιξὶ κρατοῦνται, 
τῶν ἀλόγων ζώων οὐδὲν ἔχουσι πλέον. 


ESTRATÃO 


ΧΙ: 228 


Um menino temporão pecar contra sua idade insensata 
traz ultraje inda maior ao amigo que o seduz. 

Após a puberdade, submeter-se alguém ao assalto erótico 
é dobrada ignomínia para quem se submete. 

Todavia, uma e outra coisa deixam de ser inoportunas 
quando já se está como nós, Moéris, noutra quadra. 


XIIL: 245 


Os animais irracionais fodem de uma só maneira, 
mas levamos nós, racionais, uma vantagem: 
inventamos o enrabar. Quem esteja em mão de mulher 
não se avantaja aos animais irracionais. 


PERÍODO BIZANTINO 
(330-1453 d.C.) 


IX: 167 


‘O Ζεὺς ἀντὶ πυρὸς πῦρ ώπασεν ἄλλο, γυναίκας. 
εἴθε δὲ μήτε γυνή, μήτε τὸ πῦρ ἐφάνη: 

πῦρ μὲν δὴ ταχέως καὶ σβέννυται ἡ δὲ γυνὴ πῦρ 
ἄσβεστον, φλογερόν, πάντοτ’ ἀναπτόμενον. 


ΙΧ: 441 


Τὸν Διὸς ἐν τριόδοισιν ἐθαύμασα χάλκεον υἷα, 
τὸν πρὶν ἐν εὐχωλαῖς, νῦν παραριπτόμενον. 

ὀχθήσας δ᾽ ἄρ᾽ έειπον' '' ᾿Αλεξέκακε τρισέληνε, 
μηδέποθ᾽ ἡττηθείς, σήμερον ἐξετάθη. 

νυκτὶ δὲ μειδιόων µε θεὸς προσέειπε παραστάς: 
“Karp δουλεύειν καὶ θεὸς dv ἔμαθον." 


Χ: 34 


Ei τὸ μέλειν δύναταί τι, μερύμνα καὶ µελετω COL 
el δὲ μέλει περὶ σοῦ δαίμονι, σοὶ τύ μέλει; 
οὔτε μεριμνήσεις δίχα δαίμονος, οὔτ᾽ ἀμελήσεις' 

ἀλλ᾽ iva σοί τι μέλῃ, δαίμονι τοῦτο μέλει. 


X: 45 


"Av μνήμην, ἄνθρωπε, λάβης, O πατήρ σε TÉ ποιῶν 
ἔσπειρεν, παύση τῆς μεγαλοφροσύνης. 

ἀλλ᾽ ὁ Πλάτων σοὶ τῦφον ὀνειρώσσων ἐνέφυσεν, 
ἀθάνατόν σε λέγων καὶ φυτὸν οὐράνιον. 

ἐκ πηλοῦ γέγονας: τί φρονεῖς μέγα; τουτο μὲν οὕτως 


PALADAS 


ΙΧ: 167 


Em vez do fogo, Zeus nos outorgou outro fogo, a mulher. 
Prouvera nem fogo nem mulher jamais houvesse; 

ao fogo pode-se apagar depressa; o fogo da mulher, 
inextinguível, ardente, está sempre queimando. 


IX: 441 


Admirou-me ver, nas encruzilhadas, o brônzeo filho 
de Zeus, tão invocado outrora, ora por terra, 

e irado exclamei: “Oh trilunar que nos guardas dos males 
e nunca foste derrotado, hoje tombaste”. 

Mas de noite, ao pé do leito, Héracles disse-me a sorrir: 
“Embora deus, aprendi a sujeitar-me aos tempos. 


X: 34 


Se de alguma coisa adiante se importar, então reflete e importa-te; 
mas não se houver providência a importar-se contigo. 

Se não há providência, por que refletir ou importar-se? 
À providência importa que contigo te importes. 


X: 45 
Se lembrares, homem, como foste por teu pai gerado, 
esquecerás as idéjas de grandeza. 
Platão, o sonhador, encheu tua cabeça de empáfia 
ao te chamar de imortal, planta celeste. 
De barro és feito; por que a presunção? Só fala assim 


80 


εἶπ᾽ ἂν τις, κοσμῶν πλάσματι σεμνοτέρῳ. 
εἰ δὲ λόγον ζητεῖς τὸν ἀληθινόν, ἐξ ἀκολάστου 
λαγνείας γέγονας καὶ μιαρᾶς ῥανίδος. 
x: 58 
Dis ἐπέβην γυμνός, γυμνός © ὑπὸ γαῖαν ἄπειμι: 
καὶ τί μάτην μοχθῶ, γυμνὸν ὁρῶν τὸ τέλος; 
x: 72 
Σκηνὴ πᾶς ὁ Bios καὶ παΐγνιον' ἢ μάθε παίζειν, 
τὴν σπουδὴν μεταθείς, ἢ φέρε τὰς ὀδύνας. 
x: 82 
Ἄρα μὴ θανόντες τῷ δοκεῖν ζῶμεν μόνον, 
"Ἕλληνες ἄνδρες, συμφορᾷ πεπτωκότες 
ὄνειρον εἰκάζοντες εἶναι τὸν βίον; 
ἢ ζῶμεν ημεῖς, τοῦ βίον τεθνηκότος; 
x: 85 
Πάντεἑ τῷ θανάτῳ τηρούμεθα, καὶ τρεφόμεσθα 
ὡς ἀγέλη χοίρων σφαζομένων ἀλόγως. 
ΧΙ: 381 


Πάσα γυνὴ χόλος ἐστίν' ἔχει δ᾽ ἀγαθᾶς δύω ὥρας, 
τὴν μίαν ἐν θαλάμῳ, τὴν µίαν ἐν θανάτῳ. 


quem se compraz em fingimentos vistosos, 
Mas se buscas a verdade, recorda que vieste de um 
ato de luxúria e de uma gota suja. 


Χ: 58 


Vim nu à terra e nu irei para debaixo dela. 
Por que canseiras vás se o fim é só nudez? 


x: 72 


Um palco, a vida, e uma comédia; ou aprendes a dançar, deixando 
a sisudez de lado, ou lhe agúentarás as dores. 


x: 82 


Acaso estamos mortos e só aparentamos 

estar vivos, nós gregos caídos em desgraça, 
que imaginamos a vida semelhante a um sonho, 
ou estamos vivos e foi a vida que morreu? 


X: 85 


-—— 


Somos, todos nós, guardados e engordados para a morte; 
vara de porcos, nos trucidam sem razáo. 


Y 


C- κι 381 


> y i 
Toda mulher desperta cólera, salvo em dois bons momentos: 
um quando na cama, o outro quando na campa. 


81 


ΥΡΗΤΟΡΙΟΥ ΤΟΥ ΘΕΟΛΟΓΟΥ 


vm: 7 


Turbo» ἔτι πνείεσκες ἐπὶ χθονί, πάντα δὲ Χριστῷ 
δῶκας ἄγων, ψυχήν, σῶμα, λόγον, παλάμας, 
Βασίλιε, Χριστοῖο μέγα κλέος, épp’ ἑερήων, 
ἕρμα πολυσχίστου νῦν πλέον ἀτρεκίης. 


vm: 31 


Ἄλλη μὲν κλεινή τις ἐνοικιδίοισι πόνοισιν, 
ἄλλη δ᾽ ἐκ χαρίτων ἠδὲ σαοφροσύνη”, 

ἄλλη δ᾽ εὐσεβίης ἔργοις καὶ σαρκὸς ἀνίαις, 
δάκρυσι», εὐχωλαῖς, χερσὶ πενητοκόµοις' 

Νόννα δ᾽ ἐν πάντεσσιν ἀοίδιμος' εἰ δὲ τελευτὴ» 
τοῦτο θέμις καλέειν, κάτθανεν εὐχομένη. 


vim: 158 


Ναυκράτιος πλεκτοῖο λίνου δεσμοῖσιν ἐλυσθείς, 
δεσμῶν τοῦδε βίου ἐξ ἁλίης ἐλύθη. 


GREGÓRIO O TEÓLOGO 


VIII; 7 


Só por breve tempo respiraste sobre a terra, mas tudo 
que tinhas deste a Cristo, alma, corpo, verbo, mãos, 
tu, Basílio, alta glória de Cristo, viga mestra do clero 
e da verdade, tão dividida hoje por cismas. 


VHI: 31 


Das mulheres, uma é célebre pelas prendas domésticas, 
outra por suas graças e por sua modéstia, 

outra ainda por ser piedosa e mortificar a carne, 
pelas lágrimas, preces, caridades suas. 

Mas Nona é célebre por tudo e se se pode chamar 
isso de morte, ela morreu quando rezava. 


vir: 158 


Naucrácio enredou-se nas cadeias da rede de pesca, 
pesca que o desenredou das cadeias da vida. 
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KAATAIANOT 


I: 21 


Elo τὸν σετπότην χεισιόν 
Hai, γέρον, αἰώνων προγενέστερε, πατρὸς ὁμήλιξ. 


CLAUDIANO 


τ: 21 
A Cristo, Nosso Senhor 


Menino, ancião, mais velho que as idades, coevo do pai. 
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ΔΑΜΑΣΚΙΟΥ ΦΙΛΟΣΟΦΟΥ 


vir: 553 


Ζωσίμη, ἡ πρὶν ἐοῦσα μόνῳ τῳ σώματι δούλη, 
καί τῷ σώματι νῦν εὗρεν ἐλευθερύην. 


DAMÁSQUIO FILÓSOFO 


Co vn: 553 


Zózima, que outrora só no corpo era uma escrava, 
ora alcança liberdade do corpo. 
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ΑΓΑΘΙΟΥ ΣΧΟΛΑΣΤΙΚΟΥ 


1: 38 
Eis τὴν χριστοῦ γέννησιυ 


Οὐρανὸς ἡ φάτνη, καὶ οὐρανοῦ ἔπλετο μείζων᾽ 
οὐρανὸς ἐργασίη τούδε πέλει βρέφεος. 


1 39 


Eto rodo ποιµένασ καὶ τοὺσ ἀγγέλουσ 


Eis χορός, Ev µέλος ἀνθρώποισι καὶ ἀγγελιώταις, 
οὕνεκεν ἄνθρωπος καὶ θεὸς Ev γέγονε. 


V: 302 

Ποίην τις πρὸς "Ἔρωτος tou τρίβον; ἐν μὲν ἁγυιαῖς 
μαχλάδος οἰμώξεις χρυσομανεῖ σπατάλη᾽ 

εὖ δ᾽ ἐπὶ παρθενικῆς πελάσεις λέχος, ἐσ γάμον ἥξεις 
ἔννομον, ἢ ποινᾶς τὰς περὶ τῶν φΦθορέων. 

κουριδίαις δὲ γυναιξὶν ἀτερπέα κύπριν ἐγεύρειν 
τίς κεν ὑποτλαίῃ, πρὸς χρέος ἑλκόμενος; 

μοίχια λέκτρα κάκιστα, καὶ ἔκτοθεν εἰσὶν ἐρώτων, 
ὧν μέτα παιδομανὴς κείσθω ἀλιτροσύνη. ` 

χήρη δ᾽, ἡ μὲν ἄκοσμος ἔχει πάνδημον ἐραστήν, 
καὶ πάντα φρονέει δήνεα μαχλοσύνης᾽ 

1) δὲ σαοφρονέουσα μόλις φιλότητι μιγείσα 
δέχνυται ἀστόργου κέντρα παλιµβολίης, 

Καὶ στυγέει τὸ τελεσθέν' ἔχουσα δὲ λείψανον αἰδοῦς, 
ἂψ ἐπὶ λυσιγάµους χάζεται ἀγγελίας. 

ἣν δὲ μιγῇς ἰδίῃ θεραπαινίδι, .τλῆθι καὶ αὐτὸς 
δούλος ἐναλλάγδην δμωΐδι γινόμενος 

εἰ δὲ καὶ ὀθνείῃ, τότε σοι νόμος αἶσχος ἀνάψει, 
ὕβριν ἀνιχνεύων σώματος ἀλλοτρίου. 

πάντ᾽ ἄρα Διογένης ἐφυγεν τάδε, τὸν δ᾽ 'Ὑμέναιον 
Πειδεν παλάμῃ, Λαΐδος οὐ χατέων. 


é , 


΄ 


AGATIAS ESCOLÁSTICO 


I: 38 
Sobre o nascimento de Cristo 


É o céu esta manjedoura, maior que o próprio céu, 
O céu é obra das mãos deste recém-nascido. 


1: 29 


Sobre os pastores e os anjos 


Uma só dança, uma só canção para os homens e os anjos, 
pois homem e Deus se fizeram um só. 


' 


=- V: 302 - 


Qual o caminho do amor? Nas ruas hás de lamentar 
a louca paixão da cortesã por ouro e luxo. 
Se te acercares de leito de donzela, um casamento 
legal te espera, ou a punição dos sedutores. 
Quem suportaria, por dever, excitar os insípidos 
ardores daquela a quem se uniu em matrimônio? 
Pior é ο leito adúltero que nada tem de amor, 
tão pecaminoso quanto o gosto por meninos. 

A viúva impudica, que bem conhece as artes todas 
da lascívia, toma por amante qualquer um. 
Com relutância é que a pudica se entrega, para logo, 
picada pelo aguilhão de impiedoso remorso, 

odiar seu ato; um resto de pudor fá-la afastar-se 
até que um aviso ponha fim à ligação. 
Se te juntares à tua própria serva, então resigna-te 
a trocar de papel e ser escravo de escrava. 
Se ela for de outrem, a lei te imporá o labéu que despista 
ultraje cometido contra ser de outro dono. 
Diógenes evitou tudo isso cantando himeneu 
com sua própria mão, sem precisar de Laís. 
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IX: 642 
Eis σωτήρια ἐν Σμύρνῃ ἐν προαστείῳ 


Πάν τὸ βροτῶν σπατάλημα, καὶ ἡ πολύολβος ἐδωδὴ 
ἐνθάδε κρινοµένη τὴν πρὶν ὄλεσσε χάριν. 

οἱ γὰρ φασιανοί TE καὶ ἰχθύες, αἱ θ᾽ ὑπὲρ čyčw 
τρύψιες, Y τε τόση βρωματομιξαπάτη 

γίνεται ἐνθάδε κόπρος᾽ ἀποσσεύει δ᾽ ἄρα γαστὴρ 
ὁππόσα πειναλέη δέξατο λαυκανίη. 

ὀψὲ δὲ γινώσκει τις, ὅτ᾽ ἄφρονα μῆτιν ἀείρων 
χρυσοῦ τοσσατίου τὴν κόνιν ἐπρίατο. 


ΙΧ: 642 


Sobre uma privada pública num subúrbio de Esmirna 


Os manjares dos mortais, seus pratos caros e seletos, 
perdem todos, aqui, O atrativo que tinham. 

Os peixes e faisões, os condimentos moídos em gral, 
tantos quitutes numerosos e variados, 

aqui se tornam excremento; o ventre expulsa 
tudo quanto engoliu a goela faminta. 

Por fim reconhece o homem que, em seu alvitre insensato 
comprou, a peso de ouro, um punhado de pó. 


, 
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ΙΟΥΛΙΑΝΟΥ ΑΠΟ ΥΠΑΡΧΩΝ AITTIITIOT 


vl: 33 


a. Πολλὰ mav τέθνηκας, ᾿Ανάκρεον. B. ᾿Αλλὰ τρυφήσας' 
καὶ σὺ δὲ μὴ πίνων ἵξεαι εἰσ ᾿Αἴδην. 


vn: 605 


Σοὶ σορὸν εὐλάϊγγα, ‘Poot, καὶ τύμβον ἐγείρει, 
ῥύσιά τε ψυχής δώρα πένησι νέμει, 

ἄντ᾽ εὐεργεσίης γλυκερὸς πόσις: ὅττι θανοῦσα 
ὠκύμορος κείνῳ δῶκας ἐλευθερίην. 


ΙΧ: 708 
Εἰς τὴν Μύρωνος βοῦν 


Τλήθι, Μύρων: τέχνη σε βιάξεται᾽ ἆπνοον ἔργον. 
ἐκ φύσεως τέχνη" οὐ γὰρ φύσιν εὕρετο τέχνη. 


JULIANO, PREFEITO DO EGITO 


vil: 33 


A. Morreste de beber muito, Anacreonte. B. Deliciej-me: 
tu, que não, virás também para o Hades. 


vir: 605 


Teu doce marido mandou construir para tí, Rodo, 
um túmulo e um ataúde da mais fina pedra; 
por tua alma, dá esmola aos pobres, em paga da boa 

ação de, com morrer cedo, o teres libertado. 


IX: 798 
Sobre a novilha de Míron 


Resigna-te, Míron, sobrepujou-te a arte: a obra é sem vida. 
A arte procede da natureza, não a inventou. 
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MAKHAONIOT ΥΠΑΤΟΥ 


v: 240 


To χρυσῷ τὸν ἔρωτα μετέρχομαι' οὐ γὰρ ἀρότρῳ 
ἔργα μελισσάων γίνεται ἢ σκαπάνη, 

AAN ἔαρι δροσερῷ' µέλιτός γε μὲν ᾿Αϕρογενείης 
O χρυσὸς τελέϑει ποικίλος ἐργατίνης. 


MACEDÔNIO CÔNSUL 


v: 240 


Persigo amor com ouro: as abelhas não usam 
enxada ou arado em seu labor, 

só o rocio da primavera; o ouro colhe, 
com seus ardis, o mel de Afrodite. 
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ΠΑΥΛΟΥ ΣΙΛΕΝΤΊΑΡΙΟΥ 


v: 252 


'Pivoper, χαρίεσσα, τὰ φάρεα᾽ γυμνὰ δὲ γυμνοῖς 
ἐμπελάσει γυίοις γυία περιπλοκάδην' 

μηδὲν čo τὸ μεταξύ’ Σεμιράμιδος γὰρ ἐκεῖνο 
τείχος ἐμοὶ δοκέει λεπτὸν ὕφασμα σέθεν᾿ 

στήθεα δ᾽ ἐζεύχθω, τά [τε] χείλεα᾽ τἆλλα δὲ σιγῇ 
κρυπτέον᾽ ἐχθαίρω τὴν ἀθυροστομίην. 


v: 258 


Πρόκριτός ἐστι, Φίλιννα, teù puris ἢ ὀπὸς ἥβης 
TONS ὑμείρω δ᾽ ἀμφὺς ἔχειν παλάμαις 
μᾶλλον ἐγὼ σέο μῆλα καρηβαρέοντα κορύμβοις, 

ἢ μαζὸν νεαρῆς ὄρθιον ἡλικίης. 
σὸν γὰρ ἔτι φθινόπωρον ὑτέρτερον εἰαρος ἄλλης, 
χεῖμα σὸν ἀλλοτρίου θερμότερον θέρεος. 


v: 272 


Μαζοὺς χερσὶν ἔχω, στόματι στόμα, καὶ περὶ δειρὴν 
ἄσχετα λυσσώων βόσκοµαι ἀργυφέην, 

οὕπω δ᾽ ᾿Αφρογένειαν ὅλην ἑλον᾽ ἀλλ᾽ ETL κάμνω, 
παρθένον ἀμφιέπων λέκτρον ἀναινομένην. 

ἥμισυ γὰρ Παφίῃ, τὸ δ᾽ ἄρ᾽ ἥμισυ δῶκεν ᾿Αθήνῃ᾽ 
αὐτὰρ ἐγὼ μέσσος τήκομαι ἀμφοτέρων. 


PAULO SILENCIÁRIO 


v: 252 


Atiremos longe nossas túnicas e, nus nós dois, 
entrelacemos, bela, nossos membros nus. 

Que não haja nada de permeio: um muro de Semíramis 
me parece o tecido mais ligeiro em ti, 

Que se juntem nossos peitos, nossos lábios, e em silêncio 
passe o resto: eu abomino boca tagarela. 


v: 258 


Tuas rugas, Filina, são preferíveis à seiva toda 
da juventude; desejo ter em minhas mãos 

antes os teus pomos pensos sob o peso dos cachos que 
os seios em riste de uma donzela qualquer. 


Teu outono é melhor que a primavera de outras, e há mais 


calor em teu inverno do que no estio delas. 


v: 272 


Boca unida a boca, tenho os seios dela em minhas mãos 
e lhe devoro em fúria o alvíssimo pescoço. 

Porém não é minha ainda toda essa Afrodite, insisto 
em persegui-la, à virgem que me nega o leito. 

É que ela deu-se, metade à Páfia, a outra metade a Atena; 
eu, no meio das duas, vou me consumindo. 


9- 


98 


AAHAON 


v: 304 


Ὄμφαξ οὐκ ἐπένευσας' ὅτ᾽ ἧς σταφυλή, παρεπέμψω. 


μὴ Φθονέσῃς δοῦναι κἂν βραχὺ τῆς σταφίδος. 


vn: 63 


Τὸν κύνα Διογένη, νεκυοστόλε, δέξο µε, πορθμεῦ, 
γυμνώσαντα βίου παντὸς ἐπισκύνιον. 


vi: 155 
Elo Φιλιστίωνα τὸν Νικαέα γελωτοποιόν 


Ὁ τὸν πολυστένακτον ἀνθρώπων βίον 
γέλωτι κεράσας Νικαεὺς Φιλιστίων 
ἐνταῦθα κεῖμαι, λείψανο» παντὸς βίου, 
πολλάκις ἀποθανών, ὧδε δ᾽ οὐδεπώποτε. 


ΙΧ: 108 
Ὁ Ζεὺς πρὸς τὸν Ἔρωτα' “BEN τὰ σὰ πάντ᾽ 
ἀφελούμαι:᾽᾽ 
χὠ πτανός' “Bpóvra, καὶ πάλι κύκνος on.” 


ΙΧ: 133 


Εὔτις ἅπαξ γήμας πάλι δεύτερα λέκτρα διώκει, 
νανηγὸς πλώει čis βυθὸν ἀργαλέον. 


ANÔNIMOS 


v: 304 


Uva verde, não me acenavas; uva madura, me desdenhaste; 
não te negues a dar-me agora um pouco de uva passa. 
ναι 63 
Recebe-me, barqueiro dos mortos, a mim, o cão Diógenes. 
que pôs a nu a vã sobranceria da vida. 
ΝΗ: 155 
Sobre Filistíon o ator de Nicéia 
Temperei de riso a vida lamentosa 
dos homens, eu Filistíon de Nicéia, 
que aqui jazo, resto de uma vida inteira; 
muitas vezes morri, mas assim jamais. 
Ix: 108 
Zeus a Eros: “As tuas flechas, vou tirá-las todas”. 
E o alado: “Um trovão, e de novo serás cisne”. 


ΙΧ: 133 


Quem já foi casado e procura um novo leito nupcial 
é náufrago de volta a pélago agitado. 
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1x: 366 


Αποφθέγματα τῶν ἑπτὰ σοφὼν 


'Ἑπτὰ σοφῶν ἐρέω κατ᾽ ἔπος πόλιν, οὔνομα, φωνήν. 
Μέτρον μὲν Κλεόβουλος ὁ Λίνδιος εἶπεν ἄριστον᾽ 
Χίλων δ᾽ ἐν κοίλη Λακεδαίμονι, Γνῶθι σεαυτόν. 

ὃς δὲ Κόρινθον dvare Χόλου κρατέειν Περίανδρος. 
Πιττακός, Οὐδὲν ἄγαν, do ἔην γένος ἐκ Μυτιλήνης. 
Τέρμα δ᾽ ὁρᾶν βιότοιο, Σόλων ἱεραῖς ἐν ᾿Αθήναις. 
Τοὺς πλέονας κακίους δὲ Βίας ἀπέφηνε Πριηνεύς. 
ἘἙγγύην φεύγειν δὲ Θαλῆς Μιλήσιος nuda. 


ΙΧ: 499 


Σιγαλεως φέρεται πολιὸς χρόνος: ἀλλὰ παρέρπων 
καὶ φωνὰς κλέπτει φθεγγομένων μερόπων, 

καὶ μὴ φαινόμενος τοὺς φαινομένους ἀφανίζει, 
καὶ μὴ φαινομένους εἰσ φανερὸν προφέρει. 

ὦ ζωής ἀόριστος ἐν ἀνθρώποισι τελευτή, 
ἦμαρ ἐπ᾽ ἦμαρ dei πρὸς ζόφον ἐρχομένων. 


ΙΧ: 500 
Μηκέτι κληρονόμους ὀνομάζετε φέγγος ορώντας᾽ 
τοὺς δ᾽ ἀποθνήσκοντας κληρονόμους λέγετε. 


οἱ νῦν κληρονόμοι νέκνες μέγα κέρδος ἔχουσι, 
τὴν ἀναχώρησιν τοῦ μογεροῦ βιότου. 


ix: 539 
Ἔχει τά KÒ’ γραμματα. 


“ABpos δ᾽ ἐν προχοαῖς Κύκλωψ Φθογγάζετο μύρμηξ. 


IX: 366 


Máximas dos sete sábios 


Dos sete sábios direi o nome, a cidade e a sentença. 
A medida é o melhor, disse Cleóbulo de Lidos; 
Ouílon, da vácua Lacônia: conhece-te a tí mesmo; 
Periandro, que em Corinto morou: dominar a cólera; 
Pítaco, natural de Mitilene: em excesso, nada; 
Sólon, da sagrada Atenas: olha para o fim da vida; 
maus, na maioria, os homens, disse Bias de Priene; 

e Tales de Mileto advertiu: receia a segurança. 


IX: 499 


Silente e encanecido, o Tempo avança, mas roubando, 
em seu avanço, as vozes dos homens loquazes. 
Ele, que ninguém vê, tira de vista o que se via 
e coloca o que não se via a plena vista. 
Que indefinido o fim da vida humana, dia a dia 
mais perto, sempre mais perto, da escuridão! 


Ix: 500 
Não mais chamem herdeiros aos que vêem a luz do dia; 
digam antes herdeiros os que já morreram. 


Os mortos, agora herdeiros, têm um rico legado: 
estarem longe desta vida miserável. 


Ix: 539 
Contém todas as letras 


Ciclope, acha a formiga que jaz dentro do vaso baixo. 
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ix: 592 


Eis ἀσπίδα περιέχουσαν τὴν γένναν τοῦ Σωτήρος 


Ὢ πόσον εὐήθης O ζωγράφος, ὅττι χαρώσσει 
κοίρανον εἰρήνης ἀσπίδι τικτόμενον. 


X: 151 


'Ῥήτορος ἅδ᾽ εἰκών: O δὲ ῥήτωρ, εἰκόνος εἰκών. 
καὶ πῶς; οὐ λαλέει' οὐδὲν ὁμοιότερον. 
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ΙΧ: 592 


De um escudo representando o nascimento do Salvador 
Quão simplório o artista que num escudo gravou 
o nascimento do príncipe da paz! 
ΧΙ: 151 


Imagem de retor? Retor já é imagem de imagem. 
Ela não fala. Ah, bem: nada mais parecido. 
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NOTAS 


SAFO 


Filha de Zeus e Deméter, Perséfone (epigrama vii: 489) foi rap- 
tada por Hades ou Plutão, deus do mundo subterrâneo dos mortos, 
mundo do qual ele a fez rainha. Remonta pelo menos aos tempos 
homéricos o sacrifício dos cabelos sobre a tumba do morto a que 
faz referência o mesmo epigrama. Esse sacrifício era privativo das 
mulheres e vedado aos homens. 


ANACREONTE 


Míron, citado nos epigramas Ix: 715 e 716, foi um escultor gre- 
go do século v a.C., autor do Discóbolo, hoje no Museu das Ter- 
mas, em Roma. O realismo de execução de uma sua estátua de uma 
novilha deu origem a topos versado por vários poetas da Antolo- 
gia. Abdera (epigrama vil: 226) era uma cidade grega da Trácia (re- 
gião da Europa Oriental), pátria de Protágoras e Demócrito onde o 
próprio Anacreonte viveu na juventude. A morte de Agaton teria 
ocorrido durante um combate dos abderianos contra os trácios. 


SIMONIDES 


O epitáfio vit: 249 celebra o feito de Leônidas e seus coman- 
dados lacedemônios ou espartanos, que pereceram todos no passo 
das Termópilas em heróica tentativa de deter o vasto exército de 


Xerxes (480 a.C.). 
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EMPÉDOCLES 


Empédocles acreditava na doutrina da metempsicose ou trans- 
migração das almas, conforme se pode ver neste epigrama. 


PLATÃO 


A maçã (epigrama v: 79) era considerada, na Grécia antiga (e 
ainda hoje o é entre os camponeses de certas regiões do país), co- 
mo símbolo amoroso; jogar uma maçã aos pés de alguém equivalia 
a uma declaração de amor. Laís (epigrama vi: 1) foi uma cortesã de 
Corinto, de beleza louvada por poetas de sua época e de épocas pos- 
teriores. Astro, em grego Aster, no epigrama vi: 669, é nome pró- 
prio de um dos discípulos preferidos de Platão. 


ASCLEPÍADES 


A peça vl 217, epitáfio fictício em torno do motivo da “bela 
velha”, o qual é iterativo na epigramística grega, tem por protago- 
nista uma célebre cortesã que foi amante de Platão em Cólofon. 


TEÓCRITO 


A Teos referida no epigrama 1x: 599 é uma cidade da Jônia on- 
de nasceu Anacreonte. Syrinx ou siringe (epigrama xv: 21) é o no- 
me da flauta de Pã. Segundo a lenda, para fugir à perseguição do 
deus caprino, a ninfa Syrinx mudou-se em caniços. Pá cortou então 
alguns em tamanhos diferentes, atou-os entre si e construiu a flauta 
a que, em homenagem à ninfa, deu o nome de syrinx. Nessa alusão 
de base, o poema homônimo de Teócrito entretece outras numero- 
sas alusões mitológicas. A “concubina de ninguém” (v. 1) é Penélo- 
pe, que não se deitou com nenhum dos seus pretendentes, durante 
a longa ausência de Odisseu. Ela foi mãe de Telêmaco, que em gre- 
go significa “Luta-de-Longe” (v. 1), e do próprio Pá (“ο pastor ágil” 
do v. 2), nela gerado por Hermes. Pã pastoreou a cabra-ninfa Amal- 
téia, “ama-de-leite” (v. 2) de Zeus. Este é chamado de ““Trocado- 
por-Pedra” porque sua mãe, Réia, para enganar o marido Crono, 
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que queria engoli-lo ao nascer, trocou-o por uma pedra envolta num 
pano e a deu de comer a Crono em lugar de Zeus. Querastas (v. 3) 
era um cabreiro que sacrificava às Musas cabras roubadas ao patrão; 
para puni-lo, seu patrão o prendeu dentro de um cofre, mas as Mu- 
sas mandaram abelhas nascidas das entranhas de um touro em pu- 
trefação (daí a “filha do touro” do v. 3) alimentá-lo com mel. O 
v. 4, fazendo um trocadilho entre Pítyx, nome de uma das ninfas 
amadas por Pã, e ytis, “ponta de lança”, diz literalmente “aquele 
cujo coração foi outrora queimado pela ponta de um escudo a que 
faltava a letra p”. Recorri a um trocadilho equivalente em portugués, 
entre “linfa” e “ninfa”, convertendo a queimadura amorosa em ar- 
dor de sede jamais aplacada. No v. 5, o “dúplice animal” é o pró- 
prio Pã, metade homem e metade bode, sendo que o seu nome sig- 
nifica “tudo” ou “todo” em grego. A “filha da voz” (v. 6) é a ninfa 
Eco: o eco não existe por si mas vem de voz alheia, trazido pelo 
ar (“irmã do vento"); para punir essa ninfa, Zeus a condenou a só 
repetir os finais das palavras. Pá amou a ninfa Eco, donde ter sido 
promovida por ele a “Musa floricoroada” (v. 7) e lhe dedicou sua 
flauta ou “fístula” (v. 7). No v. 10, ο “mata-avô” é Perseu, que ma- 
tou acidentalmente o próprio avô durante um lançamento de dis- 
co; a “homônima arrogância” (v. 9) diz respeito à homonímia entre 
Perseu e persas, os arrogantes inimigos dos gregos. Ainda no v. 10, 
a “jovem tíria”” é Europa, nascida em Tiro, mas a referência diz res- 
peito não à figura mitológica e sim à terra européia que os persas 
não conseguiram tomar. Simiquidas (v. 11) é personagem de um dos 
idílios de Teócrito; o nome Teócrito lembra de perto theokrítis. "jul- 
gador de deuses”, donde a menção no v. 11 a Páris, que julgou a 
beleza de Afrodite em comparação com a de Helena. O "doce dom 
dos de cajado mas não cegos” alude a Pã, a quem Teócrito confere 
dons de poeta, emblematizado no seu cajado de pastor, que seme- 
lha o dos cegos. O epíteto “pisa-pedras e pedestres” (v. 13) busca 
recuperar em portugués o sentido de um adjetivo grego que signifi- 
ca “o que pisa em homens” e, por analogia de sons. “o que pisa 
em pedra”. A “mulher saeta” (v. 14; Saeta era uma cidade da Lídia) 
é Ônfale, que se apaixonou por Pã. O epíteto “filho de ladrão” (v. 
15) vem de Pã ser supostamente filho de Hermes, protetor dos gatu- 
nos. E “a jovem muda, a invisível” dos dois versos finais é eviden- 
temente Eco, que só pode falar por boca alheia e é como tal uma. 


voz incorpórea. 
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ANITE 


Curiosamente, o historiador latino Plínio, o Velho, confundin- 
do a Miro do epigrama de Anite com o escultor Míron, atribuiu a 
este último a estátua de um gafanhoto e de uma cigarra... O nome 
Manes, citado no epigrama vil: 538, era típico de escravos. Como 
nisto está todo o sal do epigrama, explicitei, na minha versão, o de- 
signativo escraro, que não consta no original grego. 


CALÍMACO 


O protagonista do epigrama ΧΙΠ: 7 vinha de uma expedição mi- 
litar contra Cirene, em cujo território ficava Hespéris, a atual Ben- 
gasi, na Líbia. O Serápis a quem ele oferece arco e setas era um deus 
sincrético que incorporava os atributos do Osíris egípcio e dos gregos 
Zeus, Hades e Asclépio. Senhor do universo, seu culto foi introdu- 
zido por Ptolomeu I para unit egípcios e gregos. Era cultuado no 
grande templo de Serapéion, destruído por turbas de cristãos em 


391 d.C. 


SIMIAS DE RODES 


Na Grécia, o rouxinol era o pássaro canoro que simbolizava por 
excelência a poesia, não fosse o seu nome, aedóon, derivado do ver- 
bo aeídoo, “cantar, celebrar”, do qual vem igualmente a palavra ae- 
do. Chamavam-se aedos os poetas da antiga Grécia que recitavam 
ou cantavam suas composições acompanhando-se à lira. Essa liga- 
ção com a música está nas origens mais remotas da poesia e, já pela 
sugestão do seu título, o poema figurativo de Simias pode ser tido 
como um poema ab ovo, isto é, que remonta ao princípio das coi- 
sas. No caso, 405 primórdios da poesia. 

Antes de examinar esse aspecto, convém assinalar que a leitura 
de “O ovo” não é linear, como de hábito, mas alternada. Isto é, de- 
pois do primeiro verso, tem-se de ler, não o segundo, mas o últi- 
mo; depois do segundo, não o terceiro, mas o penúltimo; e assim 
por diante. A leitura faz-se das pontas para o centro, numa espécie 
de percurso gestaltiano da configuração do ovalóide. Com isso, 
reconstitui-se a devida segůéncia gramatical e semântica do texto: 
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Acolhe benévolo, da fêmea canora do rouxinol dórico este novo ur- 
dume que, animosa e pura, ela compôs na dor estrídula do parto. 
Tirando-o de sob as asas maternas, o ruidoso arauto dos deuses, Her- 
mes, jogou-o à tribo dos mortais e mandou que, de metro de um só 
pé, crescesse em número até o auge de dez pés, respeitando a boa or- 
dem dos ritmos, e seguiu de pronto, desde cima, O declive dos pés 
erradios para bater, atrás deles, a vária e concorde ária das Piérides 
tão rápido, nisso, quanto as pernas velozes dos filhotes de gamo que 
imortal desejo impele, precípites, para a ansiada teta da mãe e faz ven- 
cer, impetuosos, as colinas no rastro da sua nutriz querida, balindo 
por montes de rico pasto e grutas de ninfas de fino tornozelo até que, 
de dentro do seu covil, uma fera cruel, ao eco do balido, pule do chão 
de pedra pronta a pegar alguma das crias descuidosas da mosqueada 
mãe, e lhes saia célere no encalço pelos montes boscosos recobertos 
de neve. Assim também o renomado deus instiga os pés rápidos da 
canção a ritmos complexos. 


Como se percebe, o argumento de “O ovo” tem seu ponto de 
partida numa sinédoque: o efeito assume metaforicamente o ser da 
causa. Vale dizer: o trilo (“dor estrídula”) do rouxinol-fêmea ao de- 
sovar converte-se ele próprio em ovo. Num ovo-som, ou melhor 
dizendo, num ovo-metro: para os gregos, que não usavam rima, O 
metro ou ritmo regular era a característica formal mais saliente da 
poesia, embora Aristóteles advertisse, na Poética, que, por si só, ele 
não era condição suficiente. Dado o seu papel inaugural (ovo = prin- 
cípio, origem), esse ovo tinha um único pé métrico. Só depois de 
doado aos homens por Hermes é que, por ordem deste, vai crescer 
o máximo de dez pés, medida do mais longo dos versos gregos. 

Pode parecer estranho o fato de a doação da poesia à humani- 
dade ter sido feita por Hermes e não por Apolo, o deus da inspira- 
ção e o condutor das Musas, as quais tinham um dos seus principais 
lugares de culto na Pieria, perto do monte Olimpo, donde a desig- 
nação de “Piérides” que lhes é dada a certa altura do poema de Si- 
mias. Explica-se essa postergação de Apolo pelo fato de Hermes tè- . 
lo precedido como protetor da literatura e das artes, tanto assim que 

foi o inventor da lira, mais tarde por ele dada a Apolo. Ademais, por 
sua função de mensageiro dos deuses, Hermes era célere. Célere co- 
mo as pernas dos “filhotes de gamo” perseguidos a que o verso mais 
longo de “O ovo” faz referência, comparando-lhes a rapidez, e a 
do próprio Hermes instigador do crescimento do ovo métrico, com 
os “pés rápidos da canção”. A canção ou, por antonomásia, a poe- 
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sia cujo percurso, do verso de um só pé inicial e final até os “ritmos 
complexos” do longo verso mediano, é tão belamente figurado pe- 
los ritmos crescentes e pela própria configuração ovular-centralizante 
do poema de Simias de Rodes, 


DIOSCÚRIDES 


O “longo percurso de Chipre”, com que o epigrama v: 55 de- 
signa, cufemisticamente, as preliminares e o ápice do ato amoroso, 
é uma referência paródica ao longo percurso (de mais de dois gui- 
lômetros) da pista de corrida de Olímpia, centro religioso onde se 
realizavam quadrienalmente os Jogos Olímpicos da antiga Grécia. 


ALCEU DE MESSÊNIA 


O epigrama vi: 218 parece ter sido inspirado num fato real. O 
historiador romano Varrão assinala a existência, num santuário do 
monte Ida (Frígia, Ásia Menor), de um quadro representando um leão 
apaziguado pelo som de tambores dos galos ou gauleses que cul- 
tuavam Cíbele, deusa frígia identificada com Réia. Na mitologia gre- 
ga, Réia era uma Titânida, filha de Géia, a Terra, e de Urano, o Céu, 
e esposa de Crono, o Tempo. Os sacerdotes galos de Cíbele percor- 
riam a Frígia fazendo profecias e oferecendo fórmulas expiatórias 
em troca de esmolas. Cognominada a Grande Deusa ou Mãe dos Deu- 
ses, Cíbele personificava as forças da Natureza e era representada 
num carro puxado por leões. 

O Filipe satirizado nos epigramas ΙΧ; 518 e 519 não é Filipe da 
Macedônia, pai de Alexandre, o Grande, mas um sucessor deste, Fi- 
lipe v, em cujo reinado viveu Alceu de Messênia. O epigrama Ix: 520 
é de autor anônimo (talvez do próprio Filipe) e foi aqui incluído por 
estar ligado de perto aos de Alceu. Morrer com um rábano enfiado 
no ânus era a severa punição então imposta aos adúlteros. 


ANTÍPATROS DE SÍDON 

No tocante ao epigrama vl: 47, lembre-se que Atena era a deu- 
sa protetora dos tecelãos e das bordadeiras e que “trabalhos da Cí- 
pria” (ver o final da nota sobre Melêagro) significa possivelmente 


profissão de hetera. 
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MELÉAGRO 


Com relação à peca v: 57, lembre-se que psyché significa tanto 
“alma” como “borboleta”, donde as asas àquela atribuída pelo poeta. 
Dorkás quer dizer ““gazela”, um nome apropriado para a mensagei- 
ra do epigrama v: 182. Finalmente, a Cípria referida em ΧΙ: 86 é 
Afrodite; seu nascimento das espumas do mar ter-se-ia dado em Pa- 
fo, na ilha de Chipre, onde essa deusa tinha um dos seus principais 
lugares de culto; daí o epíteto. 


FILODEMO 


Salmáquidas, no epigrama vit: 222, parece ser um sinónimo de 
heteras; Sabázio era o nome de uma divindade frígia cujos misté- 
rios orgiásticos semelhavam os de Dioniso, donde o nome servir 
também para designar este; sobre Rea ou Cíbele, ver a nota sobre 
Alceu de Messénia, e sobre Laís, a nota sobre Platão. O Térmero a 
que faz referência o epigrama χι: 30 era um ladrão que costumava 
matar suas vítimas dando-lhes marradas e Héracles o puniu 
rompendo-lhe a cabeça, pelo que a expressão “castigo de Térme- 
ro” serve para designar um castigo apropriado. 


CRINÁGORAS 


Inaco, o elocutor do epigrama vil: 371, era evidentemente um 
escravo provindo de alguma região africana de clima tórrido, e o 
epitáfio em que, com amistosa emoção, seu amo-poeta lhe celebra 
a memória, parece ser de fato uma inscrição tumular; aliás, o tema 
da morte no exílio é iterativo em Crinágoras. O epigrama Ix: 284 
refere-se à iniciativa de César de recolonizar Corinto, destruída em 
146 a.C. pelas tropas romanas, com libertos aos quais o epigramista 
chama depreciativamente de escravos; os Báquidas eram a estirpe 
real de Corinto, que reinou durante 140 anos, até 748 a.C. 


RUFINO 
Eurotas (ν: 60) é o nome de um rio da Lacônia, aqui usado em 


sentido figurado, num trocadilho embutido com eurys, que desig- 
na as chamadas partes pudendas da mulher, 
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GREGÓRIO O TEÓLOGO 


O epigrama vim: 31 é um dos muitos que Gregório dedicou à 
memória de sua mãe, Nona, que morreu enquanto rezava numa 


igreja. 


AGATIAS ESCOLÁSTICO 


O Diógenes citado em v: 302 é o famoso filósofo cínico, mi- 
santropo e misógino; sobre Laís, ver a nota sobre Platão. Quanto 
à peça 1x: 642, é um exemplo de que qualquer motivo, não impor- 
ta quão extravagante, podia servir à verve dos antigos epigramistas 
gregos. 


PAULO SILENCIÁRIO 


No epigrama v: 252 há uma alusão metafórica às obras de defesa 
que a lendária rainha Semíramis mandou construir à volta de Babi- 
lónia. E no epigrama v: 272, Páfia é um dos epítetos de Afrodite, 
que em Pafo, na ilha de Chipre, teria surgido das espumas do mar; 
quanto a Atena, filha de Métis, a Prudência, e deusa da Razão ela 
própria, manteve-se sempre virgem. 


ANÔNIMOS 


vil: 63. Ao que parece, a designação de “cínica”, dada à escola 
filosófica de que Diógenes foi o principal representante, deriva de 
kyon, “cão”. Esse apelido foi dado a Diógenes devido ao seu des- 
prezo pelo conhecimento e pela moral da sua época. 

vu: 155. Este epigrama traz o lema de: “A Filistíon de Nicéia, 
comediante”. Tratar-se-ia de um ator que viveu no final do reinado 
de Augusto (27 2.C.-14 d.C.). No último verso, ele contrapõe as muitas 
mortes fingidas que viveu em cena à sua morte real. 


12 


A ANTOLOGIA PALATINA 
E O EPIGRAMA GREGO 


O MANUSCRITO E AS FONTES 


A Antologia grega ou palatina é a mais rica e a mais importan- 
te coleção de epigramas da literatura grega. É um verdadeiro monu- 
mento não só pela magnitude do seu conteúdo — cerca de 3700 
poemas num total de 22 mil a 23 mil versos — como pela longevi- 
dade dele — dezessete séculos de produção literária quase ininter- 
rupta. O manuscrito da Antologia foi descoberto e revelado ao 
mundo em 1606 pelo erudito francês Claude Saumaise, que o en- 
controu na Biblioteca Palatina de Heidelberg. Daí a designação de 
Antologia palatina: palatina porque de propriedade do conde pa- 
latino, título de origem romana conferido regularmente pelo papa 
a um membro da dinastia de Habsburgo. 

O manuscrito da Palatina tem uma história acidentada. Teria 
pertencido originalmente a um erudito de Ferrara, de onde foi trans- 
portado para Heidelberg na segunda metade do século xv. Mais tar- 
de foi parar no Vaticano, depois na Biblioteca Nacional de Paris e 
só em 1816 foi finalmente devolvido a Heidelberg, onde se encon- 
tra até hoje. Melhor dizendo: só o seu primeiro tomo, já que o se- 
gundo continua em Paris. O manuscrito completo consta de 351 fo- 
lhas de duas páginas, reunidas em cadernos de dezesseis páginas. 
É obra de vários copistas desconhecidos, tendo o seu texto sido re- 
visto por um corretor igualmente desconhecido. 

Data esse manuscrito de aproximadamente 980 d.C. e é a ver- 
são revista e ampliada de uma antologia que, poucos anos antes de 
900 d.C., foi organizada pelo erudito Constantino Cefalas, arcebis- 
po do palácio no reinado do imperador bizantino Leão, o Sábio. A 
antologia de Cefalas não chegou até nós; dela só sabemos pelas 
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referências a seu respeito constantes da Palatina. ÃO organizá-la, 
buscava ele reunir numa só, monumental, as várias antologias de 
epigramas gregos publicadas ao longo dos séculos e que tampouco 
chegaram até nós. 

A começar da Coroa ou Guirlanda de Melêagro de Gádara, poeta 
do período greco-romano e que é considerado o fundador desse gê- 
nero antológico, embora papiros recentemente descobertos no Egito 
dêem testemunho de compilações anteriores à dele. O título de “co- 
roa” ou guirlanda” (stephanos em grego) vêm da circunstância de, 
no proémio da sua antologia — proêmio recolhido na Palatina, jun- 
tamente com os de outras antologias —, Melêagro comparar os poe- 
mas a flores e a antologia a uma guirlanda de poetas. Além de nela 
incluir 130 dos seus próprios poemas, reuniu ele ali epigramas do 
período clássico (Arquíloco, Safo, Simonides, poetas dramáticos do 
século v a.C., Platão) e, bem mais numerosos, do período alexan- 
drino e de sua própria época. A matéria da antologia estava ordena- 
da, não por nome de autor, mas pela ordem alfabética do primeiro 
verso de cada peça. 

As outras duas antologias de que Cefalas se valeu foram a Co- 
roa de Filipe da Tessalônica, o qual floresceu cerca de meio século 
depois de Meléagro, e o Ciclo de Agatias Escolástico, que data do 
século vr d.C. Agatias recolheu no seu Ciclo, a par de uma centena 
dos seus próprios epigramas, os de numerosos outros poetas bizan- 
tinos. Cabe-lhe o mérito de ter ordenado a matéria antologiada não 
em ordem alfabética, como seus antecessores, mas segundo a natu- 
reza de assunto versado em cada peça, sob as rubricas de epigramas 
votivos, descritivos, funerários, anedóticos, satíricos, amorosos e 
báquicos. 

Esse mesmo critério de classificação, bem mais funcional que 
o anterior, foi também o adotado pelo compilador da Palatina, a qual 
foi posteriormente,enriquecida com poemas adicionais tirados da 
antologia de Máximo Planudes, um erudito do século xm d.C. Ain- 
da que a antologia planudiana fosse uma espécie de resumo da de 
Cefalas, nela constam epigramas ausentes desta. 


OS LIVROS DA PALATINA 


O conteúdo da Antologia palatina está dividido em quinze Li- 
vros, cada um dos quais supostamente recolhe epigramas sobre um 


114 


mesmo assunto. Mas esse critério nem sempre é seguido à risca: por 
exemplo, epitáfios jocosos, que a rigor deveriam figurar no rol dos 
epigramas satíricos, aparecem impropriamente às vezes entre 05 epi- 
gramas funerários. Os vários Livros têm extensão desigual em fun- 
ção do número de peças recolhidas em cada um. 

O Livro 1 é formado de epigramas cristãos, na maioria copia- 
dos de inscrições em igrejas bizantinas. Muitos deles são anônimos. 
Os que se limitam a descrever monumentos têm valor antes históri- 
co do que propriamente literário, sobretudo quando a descrição é 
de monumentos desaparecidos. Mas não se pode negar qualidade 
literária às três peças incluídas no presente volume como ilustração 
da matéria do Livro 1. O epigrama r: 21, de Claudiano, faz uso há- 
bil e lapidar do oxímoro para versar um paradoxo teológico. Já os 
epigramas I 38 e 39, de Agatias, impressionam pelo fervor e sim- 
plicidade do sentimento relígioso. Aliás, neste particular não deve 
passar sem registro a aparente contradição de, a exemplo de outros 
poetas bizantinos, o mesmo Agatias, sem deixar de ser devoto de 
Cristo, invocar em outros poemas divindades pagãs. Isso dá teste- 
munho de quão profundas eram as raízes do helenismo. 

O Livro 11 consta apenas da Ekpbrasis ou descrição das está- 
tuas do ginásio Zêuxipo, de Bizâncio, descrição feita por Cristódo- 
ro de Tebas, que viveu no reinado do imperador Ananias (491-518 
d.C.). É um poema de mais de quatrocentos hexâmetros que nada 
tem de epigramático, a menos que se considere como um epigrama 
a descrição de cada estátua. Tedioso exercício de retórica, a Ek- 
phrasis tem interesse sobretudo documental. 

O mesmo se pode dizer do Livro m. Nele estão recolhidos os 
epigramas inscritos no monumento fúnebre que dois dos filhos de 
Apolônia, viúva do rei de Pérgamo, mandaram construir em fins do 
século 11 a.C. em memória da mãe. 

O Livro Iv reúne os proêmios em verso das Coroas de Melča- 
gro de Gádara e de Filipe da Tessalônica e do Ciclo de Agatias 
Escolástico. 

Ao epigrama amatório está inteiramente dedicado o Livro v. 
Conforme se pode ver pelos exemplos trazidos para o presente 
volume, há nesse Livro peças de alta qualidade poética nas quais 
deparamos as matrizes de alguns dos motivos perenes da poesia amo- 
rosa do Ocidente. É o caso por exemplo do carpe diem ou "apro- 
veita o dia de hoje”, conselho que bem antes de Horácio já dava 
Asclepíades (v: 85) a uma virgem relutante em entregar-se às deli- 
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cias de Eros. Ou da insensatez do amor, motivo que Marco Argen- 
tário (v: 89) leva às últimas consequências ao fazer da paixão pelo 
disforme, mais que pelo belo, a prova da veracidade dela. Ou ainda 
da figura da “bela velha” cuja experiência erótica leva a palma à be- 
leza juvenil, motivo tratado por Paulo Silenciário (v: 258). 

É bem de ver que a poesia amatória grega punha toda a ênfase 
na beleza carnal e no prazer erótico, como se pode verificar em epi- 
gramas de Dioscúrides (v: 54, 55), Automédon (v: 129) e Rufino (v: 
35 e 60). Atenção à parte merecem dois poemas amatórios: o v: 182 
de Melêagro, onde a impaciência do amante que quer mandar um 
recado à amada por uma mensageira é retoricamente figurada no 
próprio andamento entrecortado do diálogo entre ambos; e o v: 302 
de Agatias Escolástico, onde os empecilhos e desapontamentos da 
busca amorosa são objeto de um inventário cujo rigor está nos antí- 
podas da exaltação que incita tal busca. 

O Livro vr compendia epigramas dedicatórios ou votivos, ori- 
ginariamente endereçados a divindades às quais se oferecia um ex- 
voto; ο epigrama votivo literário só lhes conservou a fórmula retórica, 
já que nele a oferenda é fictícia. Não obstante, propicia significati- 
vos vislumbres da vida cotidiana dos antigos gregos. É o caso da pe- 
ça νι: 205 de Leónidas de Tarento, na qual um carpinteiro que dei- 
xa seu ofício oferece a Atena, protetora dos artesãos, seus humildes 
instrumentos de trabalho, amorosamente descritos pelo poeta. 

O Livro vn está dedicado aos epigramas sepulcrais, na maioria 
fictícios como os votivos e como eles reveladores de peculiarida- 
des da vida grega. Malgrado o tema obrigatoriamente fúnebre, o tom 
desses epitáfios é extremamente variado. Pode ser elegíaco, como 
no epigrama de Safo sobre a vida mísera de um pescador (vit: 505), 
ou heróico, como no célebre epitáfio de Simonides sobre os lace- 
demônios tombados nas Termópilas (νη: 249). Pode também ser 
festivo ou convivial, como o epigrama do mesmo Simonides em lou- 
vor de Anacreonte (vil: 24), ou erótico, como o epigrama de Ascle- 
píades sobre a bela velha (νη: 217). Leónidas de Tarento é autor de 
um grave epitáfio admonitório sobre a precariedade da condição 
humana (vil: 472), e Calímaco se valeu do epigrama sepulcral para 
fins de sátira às crenças no Além (vii: 524). Dignos de nota são a de- 
licadeza com que Anite se debruça sobre o pesar de uma criança 
(vi: 190) e o sentimento igualitário que anima os epitáfios dedica- 
dos a escravos ou servos: vir: 538 (Anite), vil: 371 (Crinágoras) ou 
vi: 553 (Damásquio). 
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No Livro vi estão coligidos os epigramas de Gregório de Na- 
zianzo, um dos País da Igreja. Náo constavam na antología de Cefa- 
las; sua inclusão na Palatina se deve à circunstância de serem quase 
todos funerários, donde ali figurarem como uma espécie de apên- 
dice do Livro anterior. 

Embora esteja consagrado a epigramas declamatórios e descri- 
tivos, de que são exemplos o de Anacreonte sobre a célebre novi- 
lha do escultor Míron (ια: 715) ou o de Teócrito sobre a estátua de 
Anacreonte (ΙΧ: 599), o Livro ΙΧ contém muitas peças que só indi- 
retamente podem ser tidas como descritivas. Aliás, são as melhores 
desse livro. Sirvam de exemplo os graciosos quadros bucólicos evo- 
cados por Platão (ΙΧ: 823) e Teócrito (1x: 338), a meditação pessi- 
mista de Possidipo sobre a dor de viver (1x: 359), as sátiras de Alceu 
de Messênia contra Filipe v (1x: 518 e 519), e a diatribe de Paladas 
contra as mulheres (1x: 167) ou a sua irônica evocação de Héracles 
caído por terra (1x: 441). 

Paladas avulta no Livro x, dedicado ao epigrama exortativo e 
admonitório. Nesse tipo de composição, ele foi inexcedível: vejam-se 
as peças x: 45, x: 58, x: 72, x: 85 e sobretudo x: 82, um dos mais 
belos epigramas de todos os tempos. 

O Livro χι se compõe de epigramas conviviais (ou seja, relati- 
vos a festins) e de epigramas satíricos. Nesta última modalidade, além 
de Paladas, brilharam dois epigramistas da época de Nero, Lucílio 
ε Nicarco, por cujas obras Marcial foi influenciado. 

O núcleo do Livro xi é a “Musa pueril” de Estratão, poeta que 
viveu provavelmente no reinado de Adriano (117 a 138 d.C.). Os epi- 
gramas de Estratão versam com crueza o amor pederástico, donde 
o nome da coletânea em que os reuniu. A ela teria Cefalas ou algum 
outro erudito bizantino acrescentado epigramas da mesma índole ti- 
rados de antologias anteriores. O amor homossexual, conhecido tam- 
bém como “amor grego”, floresceu livremente na Antiguidade e Platão 
deu-lhe cidadania não apenas filosófica, no seu Banquete, como tam- 
bém poética, nos seus epigramas, que encontrariam em Calímaco (ver 
Χα; 43, 102, 118 e 139) um seguidor à altura. 

No Livro xi estão recolhidas peças de metro variado, peculia- 
ridade de ordem formal a que uma tradução em nosso verso silábico- 
acentual, tão diferente do verso quantitativo dos gregos, não pode- 
ria fazer justiça. Tampouco a faria aos epigramas do Livro XIv, de 
escasso valor literário, em torno de problemas aritméticos, enigmas 
e oráculos. Já no caso dos poemas figurados incluídos no miscelá- 
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nico Livro XV, a tradução conseguiu respeitar-lhes o aspecto formal 
mais relevante — a configuração dos objetos que os versos de ta- 
manho desigual que os descrevem vão desenhando na página, a 
exemplo da flauta de Pã de Teócrito e do célebre ovo de Simias de 
Rodes. 


ORIGEM E EVOLUÇÃO DO EPIGRAMA 


Talvez alguns dos poetas até agora citados sejam desconheci- 
dos do leitor, que tampouco teria noção do lugar deles no quadro 
da literatura grega. Daí a conveniência de dar-se uma vista-de-olhos 
ao itinerário histórico do epigrama grego, nele destacando a contri- 
buição dos seus principais cultores. 

Comecemos então por dizer que o substantivo grego epigram- 
ma deriva do verbo epigraphein, o qual significa ao pé da letra “es- 
crever sobre”. Designava originariamente esse substantivo a inscri- 
ção feita ao pé de uma estátua ou oferenda votiva do nome do seu 
doador. ou então sobre uma lápide sepulcral do nome do morto. 
As inscrições primitivas limitavam-se a registrar-lhes o nome e a pá- 
tria ou lugar de origem; mais tarde, passaram a fazê-lo em verso. As 
mais antigas inscrições versificadas remontam ao século vil a.C. e, 
por influência da poesia épica hegemônica a essa altura, eram vaza- 
das no seu metro, o hexâmetro datílico — um verso de seis pés com 
predominância dos pés compostos de uma sílaba longa seguida de 
duas breves. Soaria ritmicamente mais ou menos como estes de “A 
estrela”, de Manuel Bandeira: “Vi uma estrela tão alta,/ Vi uma es- 
trela tão fria!”. 

Já no século vı a.C. o epigrama perdia a função pragmática que a 
princípio tivera para se transformar num artefato puramente literário, 
se bem que guardando sempre a brevidade lapidar de sua matriz, en- 
riguecida agora de uma sóbria elegância. O hexâmetro é substituído 
pelo dístico elegíaco, formado de dois versos, um hexámetro e um pen- 
támetro, ambos de andamento datílico. O dístico elegíaco como que 
impunha ao poeta um tipo de dicção a um só tempo concisa e senten- 
ciosa, as mais das vezes rematada por uma agudeza ou dito engenhoso. 
Tais características levaram o poeta inglés Coleridge a definir o epigrama 
como “um todo anão cuja alma é agudeza e cujo corpo é concisão”. 
Nisto, ele se aparenta com o aforismo, de que se distingue porém pelo 
tom mais pessoal, menos generalizante. 
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O primeiro poeta a usar o dístico elegíaco teria sido Arquíloco, 
que viveu no século vin a.C. e que foi “o porta-voz por excelência 
da Idade Lírica” (Barnstone) da literatura grega, quando a expres- 
são das emoções pessoais do poeta passa a se contrapor à narrativa 
indireta dos feitos e destino de um herói representativo das virtu- 
des de sua raça, narrativa a que estava consagrada a poesia épica. 
Voltando as costas aos valores heróicos do passado, tão encareci- 
dos por Homero, Arquíloco privilegiou antes, em sua poesia, os va- 
lores do eu, do aqui e do agora, típicos de um novo espírito indivi- 
dualista. Donde não estranhar preferisse também, ao dátilo homérico, 
o iambo, pé formado de uma sílaba breve e outra longa. Por ser o 
ritmo predominante na fala comum, era usado na poesia satírica. 

Arquíloco, de quem Melêagro incluiu na sua Coroa alguns epi- 
gramas cuja autenticidade é muito contestada pelos especialistas, per- 
tence ao período dito clássico da literatura grega. Clássico porque 
seus autores iriam servir de modelo às épocas subsequentes. 


O PERÍODO CLÁSSICO 


O epigrama clássico deu forma literária à simplicidade e à so- 
briedade das antigas inscrições. Essas qualidades são bem as dos dois 
epigramas de Safo traduzidos neste volume. Os entendidos põem- 
lhe em dúvida a autenticidade. Provêm de igual modo da Coroa de 
Melêagro, que deve no entanto ter tido acesso, em sua época, 205 
nove livros que ela escreveu e que se perderam inteiramente, deles 
nos chegando apenas duas odes e uns breves fragmentos. Natural 
de Mitilene ou Eressos, na ilha de Lesbos (c. 600 a.C.), Safo estava 
ligada pelo nascimento à oligarquia local então em luta contra as 
tiranias democráticas. Dedicava-se a poetisa ao ensino de música e 
poesia a um grupo de moças, numa espécie de "'tiaso ou confraria 
sob a égide de Afrodite e das Musas. Os vínculos de terna intimida- 
de com as discípulas, tematizados em vários dos seus poemas, fez 
com que comediógrafos áticos lhe atribuíssem o pendor homosse- 
xual a que seu nome ficou desde então ligado. Safo foi cultuada na 
Antiguidade como a décima Musa — lugar-comum que Platão reco- 
lheu no seu epigrama IX: 506 —, isso porque nenhum outro poeta 
alcançou a sutil musicalidade de suas "monodias“, cantos líricos para 
uma SÓ voz. 
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Mas o mestre incontestado do epigrama clássico foi Simonides 
(c. 556-c. 467 a.C.), a ponto de muitos epigramas de autoria incerta 
lhe serem atribuídos, o que torna tais atribuições muito discutíveis. 
Nascido em Ceos, pequena ilha do mar Jônico próxima à costa da 
Ática, viveu ele na corte de Hípias e Hiparco, herdeiros de Pisístra- 
to, tirano de Atenas. Com a queda da tirania, Simonides retirou-se 
para a Tessália, mas voltou a Atenas na época das Guerras Persas, 
quando se tornou o porta-voz poético dos ideais de liberdade dos 
gregos. É o que se pode ver em vários dos seus epigramas incluídos 
neste volume. Sua contenção e nobreza de tom é bem ilustrativa 
da epigramística do período. Depois das Guerras Persas, Simonides 
se retirou para a corte de Híeron de Siracusa, na Sicília, onde mor- 
reu em idade avançada. 

Também Anacreonte (meados do século vi a.C.) viveu na cor- 
te de Hípias, de cujo irmão, Hiparco, era protegido, isso depois de 
ter vivido grande parte de sua vida em Samos, na corte do tirano 
Polícrates. Nascido em Abdera, na costa oriental do mar Egeu, teria 
morrido em Teos afogado num barril de vinho, segundo uma len- 
da. Discute-se ainda hoje se são ou não apócrifos os epigramas de 
Anacreonte recolhidos na Palatina. Tanto mais que não têm nada 
de caracteristicamente anacreônticos, isto é, daquele encarecimen- 
to dos prazeres do vinho e do amor que celebrizou as canções de 
Anacreonte. Ponto alto da poesia convivial, essas canções exerce- 
ram generalizada influência, que se prolongou até Horácio e dele 
até os poetas renascentistas, barrocos e neoclássicos. 

A maioria dos entendidos reputa apócrifos os epigramas de Pla- 
tão (c. 427-347 a.C.) recolhidos na Palatina. No entanto, consta que 
na juventude ele escrevera poesia. Tê-la-ia renegado quando conhe- 
ceu Sócrates, de quem, a exemplo de outros jovens aristocratas de 
sua época, se tornou discípulo e sobre cujas idéias fundou o seu sis- 
tema filosófico. Após a morte de Sócrates, mudou-se para Mégara 
e viajou mais tarde para a Itália. De volta a Atenas, fundou uma es- 
cola, a Academia, onde lecionou até o fim de seus dias as doutrinas 
compendiadas nos Diálogos, os textos inaugurais do idealismo 
filosófico. 

Quanto às peças do grande dramaturgo Eurípides (c. 480-406 
a.C.) e do não menos grande filósofo Empédocles (primeiro quartel 
do século v a.C.), procedem elas da Coroa de Melêagro e não são 
epigramas de fato, mas citações. 
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O PERÍODO ALEXANDRINO 


Fundada por Alexandre Magno em 332 a.C., Alexandria não tar- 
dou a firmar-se, sob a longa dinastia dos Ptolomeus, como um dos 
principais centros intelectuais do mundo helênico. Um século de- 
pois de fundada, já era a maior cidade do mundo, supremacia que 
lhe seria ulteriormente roubada por Roma. A fervilhante vida cos- 
mopolita de Alexandria teve o condão de dissolver o até então tra- 
dicional isolacionismo grego, rompendo barreiras sociais e raciais 
e afirmando a vocação universal do helenismo. À sombra do seu 
museu e da sua grande biblioteca, desenvolveu-se um tipo de litera- 
tura que, em vez de se voltar para a vida cívica como no tempo das 
cidades-estados, professava o desprezo do vulgo e do profano. As 
obras dos poetas e eruditos alexandrinos se dirigia antes a um pú- 
blico refinado de eleitos. i 

No domínio da epigramística, a sobriedade emotiva do perío- 
do clássico cede lugar à livre expressão dos sentimentos, com o que 
o gênero assume as funções da poesia lírica e se torna hegemônico. 
Os numerosos poetas que a ele se dedicaram pertenciam a duas es- 
colas distintas: a jônica e a dórica. A primeira era mais refinada e 
versátil que a outra. Não só cultivou todas as modalidades de epi- 
grama como lhe agilizou a dicção e lhe diversificou o escopo. Ele 
passa a servir para a narração e a descrição, o monólogo e o diálogo 
dramático, o preceito de moral e a reflexão filosófica, a crítica de 
costumes e a sátira pessoal, a lisonja aos poderosos e a homenagem 
fúnebre, o louvor dos prazeres e a confidência amorosa. 

Com introduzir o tema erótico na epigramística, Platão foi um 
dos antecessores da escola jônica. Mas o seu chefe inconteste foi 
Asclepíades (c. 320-280 a.C.). Filho de Samos, ilha grega do mar Egeu, 
viveu parte de sua vida no Egito. Seus epigramas mais característi- 
cos, que aludem a experiências e sentimentos pessoais, entremos- 
tram a personalidade de um homem afável, bem relacionado no mun- 
do das hetairas e dado aos prazeres da bebida e do sexo. O amor 
heterossexual, tratado com uma finura avessa à sentimentalidade, 
é o tema de eleição de Asclepíades. Ele introduziu na tópica da poe- 
sia ocidental alguns dos seus lugares-comuns, a começar das flechas 
de Cupido. 

Pelo vigor e inventividade de sua poesia, Calímaco (antes de 
300-245 a.C.) foi o mais famoso representante da escola jônica e deu 
novo alento à tradição clássica. Nascido em Cirene, cidade do Norte 
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da África, estabeleceu-se ainda jovem em Alexandria, a princípio co- 
mo mestre-escola, depois como corifeu da vida intelectual da cida- 
de, graças não só à sua pocsia como também à erudição com que 
elaborou o catálogo da biblioteca de Alexandria, tido como a pri- 
meira história literária de cunho científico, Calímaco travou polê- 
mica com um dos seus discípulos a propósito do anacronismo do 
poema longo: a seu ver, só numa composição curta poderia um te- 
ma ser tratado com coerência e intensidade artística. Isso não o im- 
pediu de escrever um poema de 7 mil versos, 45 causas, embora 
sua fama de poeta repouse sobretudo nos epigramas em que reali- 
zou superiormente seu ideal do poema breve. Eles nos dão vivos 
flagrantes da vida alexandrina, com seus militares e amantes, seus 
jovens boêmios e suas rainhas altivas. Os epigramas eróticos de Ca- 
límaco são homossexuais e estão repassados de emoção pessoal; in- 
fluenciaram, em nosso século, a poesia de Kaváfis, seu admirador 
confesso. 

Resta ainda mencionar, entre os representantes da escola jôni- 
ca, Possidipo de Pela, que viveu em Alexandria por volta de 280 
d.C. Era amigo de Asclepíades e foi por ele influenciado, a ponto 
de Melêagro, na sua Coroa, por vezes hesitar entre ambos quanto 
à autoria de determinadas peças. Os epigramas de Possidipo são pre- 
dominantemente conviviais e eróticos, mas o ΙΧ: 359 é de índole 
filosofante. A ele se segue, na Palatina, um epigrama de Metródoro 
que diz precisamente o contrário dele, verso a verso. 

Coube a uma mulher, Anite (c. 300 a.C.), a glória de fundar a 
escola dórica de epigramistas, que se exprimiam em dialeto dórico 
e eram mais diretos e objetivos que os poetas da escola jónica. Des- 
denhavam outrossim os temas eróticos e conviviais preferidos por 
aqueles. Anite nasceu em Tegéia, antiga cidade da Arcádia, no Pelo- 
poneso. Foi das primeiras a versar na epigramística o motivo do locus 
amoenus, ou seja, da paisagem deleitosa dos idílios. Criou também 
o epitáfio fictício de animais (como no gracioso VII: 190), posterior- 
mente cultivado por outros poetas helenísticos e bizantinos, 

Mais jovem que Anite, Nóssis (c. 300 a.C.) foi co-fundadora da 
escola dórica. Quase nada se sabe a seu respeito, além de ela ter nas- 
cido em Lócrida ocidental, cidade grega da Calábria, na Magna Gré- 
cia. Era uma poetisa lírica na linha de Safo, a quem aliás imodesta- 
mente se compara (νη: 718). Teria sido a introdutora do apotegma 
ou dito sentencioso no domínio do epigrama. 
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Figura de prol da escola dórica foi Teócrito (310-250 a.C.). Com 
celebrar em seus fdílios os encantos da vida campestre, fundou a 
poesia pastoral, a que se filiam também os epigramas Ix: 338 e 433. 
Nasceu em Siracusa, na Sicília, mas alcançou fama em Alexandria, 
de cujo gosto pela erudição mitológica e pelas sutilezas formais deu 
testemunho na sua “Syrinx” (xv: 21), exemplo de technopaegnia ou 
poema figurado. À mesma técnica poética dedicou-se Simias de Ro- 
des (c. 300 a.C.), acerca de cuja vida pouco se sabe. Ignora-se quan- 
do teria emigrado de sua ilha natal para Alexandria, de que foi um 
dos mais típicos poetas-eruditos. O gosto da experimentação levou-o 
a praticar diversos gêneros e formas poéticas, mas quase toda a sua 
obra se perdeu. Seu poema “O ovo” (xv: 27) notabilizou-o como um 
virtuose da technopaegnia. 

Todavia, a figura principal da escola dórica foi Leônidas de Ta- 
rento (começo do século 111 a.C.). Nasceu na cidade a que seu no- 
me ficou ligado, na costa da Calábria, e que era a capital da Magna 
Grécia. Teve uma vida difícil de poeta errante. Sua influência 
prolongou-se até a poesia latina, onde Virgílio, Ovídio e Propércio 
ο imitaram. Iniciou na epigramística grega o estilo chamado asiáti- 
co, que se caracterizava por certo rebuscamento e grandilogůěncia 
de expressão. Soube tirar daí efeitos de contraste ao versar motivos 
ligados à pobreza e aos ofícios manuais (ντ: 205). Na Palatina, cons- 
tam nada menos do que uma centena de epigramas seus, recolhidos 
por Cefalas. Alguns revelam pendor para temas mórbidos ou repug- 
nantes, outros uma visão pessimista da vida (vi: 472) que só seria 
igualada em vigor, séculos mais tarde, por Paladas de Alexandria. 

No final do século πι, o epigrama alexandrino, em acelerada de- 
cadência desde os meados do mesmo século, assistiu ao renascimento 
do espírito dórico e jônico na poesia de Alceu de Messênia (c. 200 
a.C.) e Dioscúrides (c. 230 a.C.), respectivamente. Alceu usou o epi- 
grama como arma política em sátiras contra Filipe v da Macedônia, 
num estilo de invectiva que seria retomado por Catulo. Jovem con- 
temporâneo de Calímaco, Dioscúrides sofreu-lhe a influência, assim 
como de Asclepíades e Leônidas de Tarento. Focalizou com vívido 

realismo, nos seus epigramas eróticos, tanto o amor hetero- como 
homossexual, com um grão de ironia que os redime da pecha de 
obscenos. 


O PERÍODO GRECO-ROMANO 


Depois de ter vencido e arrasado Cartago em 146 a.C., Roma 
foi subjugando um por um os reinos helenísticos; destruiu Corinto, 
o último foco de resistência, e reduziu a própria Grécia a uma de- 
pendência sua. Entretanto, no plano intelectual e artístico, era cada 
vez mais atraída para a órbita da cultura grega, a ponto de a aristo- 
cracia romana ufanar-se de estudar em Atenas e de a prosa € a poe- 
sia grega figurarem com destaque nas bibliotecas e teatros romanos. 

Mais do que outros gêneros de poesia, o epigrama continuou 
a ser cultivado tanto por poetas gregos como romanos. Os temas 
e motivos que versavam eram os mesmos do epigrama alexandri- 
no, mas, por influxo da retórica em voga, tratavam-nos de modo 
mais convencional e artificioso. 

No início do período destacam-se três poetas fenícios, o que 
levou a falar-se numa suposta escola fenícia. Pela ordem de idade, 
o primeiro foi Antípatros (c. 120 a.C.) de Sídon, a mais antiga cida- 
de da Fenícia. Embora sua poesia não ostentasse maior vigor ou ori- 
ginalidade, ele alcançou renome na Grécia e em Roma pelos seus 
dotes de improvisador e, segundo Cícero, chegou a influenciar a 
poesia de Catulo. 

A preeminência de Melêagro (c. 140-c. 70 a.C.) como antolo- 
gista da Coroa ou Guirlanda deixou-lhe na sombra os méritos de 
poeta. Natural de Gádara, na Fenícia (hoje Síria), transferiu-se de- 
pois para Tiro e passou o fim da vida na ilha de Cós, no Egeu. Es- 
creveu sátiras menipéias que se perderam. Dele subsistem todavia 
cerca de 130 epigramas, eróticos na maior parte, de dicção ágil e fi- 
na. Malgrado o influxo de Asclepíades, de Calímaco e do ornamen- 
talismo asiático, eles o consagram como um mestre do gênero. 

Filho da mesma Gádara de Melêagro, Filodemo (c. 110-40 a 35 
a.C.) recebeu o cognome de o Epicurista por ter lecionado a doutri- 
na de Epicuro em Nápoles, onde o jovem Virgílio foi um dos seus 
discípulos. Morreu numa villa de Herculano com que um rico prote- 
tor romano o presenteara. Além de fragmentos de seus escritos filo- 
sóficos, chegaram até nós 25 epigramas cujo desembaraço nas refe- 
rências de ordem sexual espelham bem o espírito libertino da época. 

Na virada do século, foi Crinágoras quem manteve vivo o espí- 
rito epigramático. Nascido em Mitilene, na ilha de Lesbos, exerceu 
o cargo de embaixador em Roma por volta de 45 a.C. e chegou a 
ser protegido de Otávia, irmã de Augusto. Sua intimidade com os 
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altos círculos da sociedade romana transparece no mundanismo de 
vários de seus epigramas. 

À época augustana pertence igualmente — além de Automédon 
de Cízico, que floresceu no século 1 a.C. e teve epigramas recolhi- 
dos na Coroa de Filipe da Tessalônica — Marco Argentário. Apesar 
do nome romano e do perfeito domínio que tinha do latim, era de 
origem grega. Destacou-se como retórico, tendo sido citado por Sé- 
neca como um dos grandes oradores do tempo. A finura e o humor 
dos seus epigramas só são igualados por Crinágoras. 

Em meados do século I d.C., durante o reinado de Nero, de 
quem foi protegido, o nome a destacar é o de Lucílio. A centena 
de epigramas que lhe são atribuídos na Palatina escarnece com graça 
tipos da época, sobretudo poetas. Lucílio não só influenciou Mar- 
cial como introduziu no epigrama a chave de ouro, um verso de 
remate cujo sal humorístico é com frequência reforçado por um tro- 
cadilho. Nicarco (século 1 d.C.) emulou a veia satírica de Lucílio nos 
poucos epigramas que deixou. 

Fecha-se a epigramística do período greco-romano (a que se de- 
dicaram inclusive os imperadores Trajano e Adriano) com dois poetas 
eróticos, Estratão de Sárdes (c. 130 d.C.) e Rufino de Samos (c. 150 
d.C.). O primeiro é autor de epigramas pederásticos a cuja crueza 
não falta habilidade poética. Quanto a Rufino, sofreu influência do 
orientalismo da chamada escola fenícia, visível no gosto da adjeti- 
vação e na franca sensualidade dos seus epigramas. 


O PERÍODO BIZANTINO 


Durante o reinado de Constantino, o Grande (306-337 d.C), 
o Império Romano ingressa numa nova era histórica. A crescente 
simpatia do imperador pelo cristianismo, ao qual acabou por se con- 
verter, e a transferência da capital do império de Roma para Cons- 
tantinopla, fundada por Constantino em 330 d.C., no mesmo sítio 
onde novecentos anos antes se estabelecera a colônia grega de Bi- 
zâncio, anunciam o alvorecer da Idade Média. Idade que no Orien- 
te helenizado durou nada menos que doze séculos e ficou conheci- 
da como era bizantina. 

Na fase inicial de transição da cultura clássica pagã para a cultu- 
ra bizantina cristã, O epigrama, que praticamente desaparecera no 
século anterior, revive nas obras de Paladas de Alexandria (c. 316-fins 
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do século iv d.C.), o último dos epigramistas pagãos, e de Gregó- 
rio de Nazianzo (c. 330-390 d.C.), ο primeiro dos epigramistas cris- 
tãos. O que se sabe da vida de Paladas é o que ele próprio deixou 
dito na sua poesia. Foi um mal pago gramático ou mestre-escola de 
meninos e suas dificuldades econômicas agravaram-se com um ca- 
samento malsucedido, responsável pela sua misoginia. Publicou ao 
que parece uma coletânea de seus epigramas, de onde Agatias Esco- 
lástico tirou os cerca de 150 que incluiu em seu Ciclo. Isso faz de 
Paladas um dos autores mais copiosos da Palatina. Numa dicção 
vigorosa e pessoal, cultivou ele várias modalidades de epigrama. Os 
melhores são os de caráter exortativo e admonitório, que podem 
ser vistos como microrreflexões, repassadas de um pessimismo mor- 
daz, acerca da precariedade da condição humana. Outro aspecto im- 
portante da obra de Paladas foi ter dado testemunho, em pequenas 
obras-primas como os epigramas ΙΧ: 441 e x: 82, da agonia do pa- 
ganismo grego, muitos de cujos monumentos artísticos foram des- 
truídos em fins do século Iv por turbas de cristãos aculados por 
monges fanáticos. 

Contemporâneo de Paladas, 5. Gregório de Nazianzo foi um dos 
Pais da Igreja. Indicado para bispo de Constantinopla, abdicou do 
cargo devido às reações que sua inabilidade política provocou. 
Retirou-se então para a propriedade da família, onde se dedicou à 
poesia. Seu renome literário se deve sobretudo às suas obras em prosa, 
orações e cartas onde aborda conteúdos cristãos em formas clássi- 
cas. Escreveu cerca de quatrocentos poemas de tema teológico e tom 
didático. Seus mais de duzentos epigramas formam, como já se viu, 
um Livro inteiro da Palatina, o vil. A despeito de importância his- 
tórica, constituem leitura tediosa, pela repetitividade dos motivos 
e pelo tom rasteiramente edificante em que estes são tratados. 

Só no século vi d.C., durante o reinado de Justiniano 1 (527-65), 
é que vamos encontrar outros epigramistas dignos de menção. A 
despeito de suas crenças ortodoxamente cristãs, eles vão buscar seus 
modelos, imagens e invocações mitológicas nos poetas do classicis- 
mo pagão. Desses epigramistas, o mais importante é Paulo Silenciá- 
rio. Exerceu as funções de silentiarius ou porteiro da câmara real 
de Justiniano, o grande codificador do direito romano. Participou 
do círculo de Agatias Escolástico e destacou-se como autor de ek- 
phrasis ou descrição encomiástica de monumentos, como a da igreja 
de Santa Sofia. Mas foi também um epigramista de mão-cheia, re- 
presentado no Ciclo de Agatias com nada menos de 78 peças, em 
sua maioria eróticas. 


126 


Genro de Paulo Silenciário, Agatias Escolástico (530-592 d.C.) 
era de Mirina, na Ásia Menor, mas estudou em Alexandria e prati- 
cou a advocacia em Constantinopla, donde o cognome de Escolás- 
tico, que significava na época “advogado”, Além de ter escrito uma 
História do reinado de Justiniano, de cuja corte foi funcionário, 
Agatias publicou por volta de 567 o seu célebre Ciclo, no qual in- 
cluiu cem epigramas seus. A maioria peca pela verbosidade típica 
da poesia da época, 

Ao círculo de Agatias pertenceu, entre outros, Juliano, prefeito 
do Egito, autor de epitáfios e epigramas descritivos, seis deles sobre 
a famigerada novilha de Míron; o título de praefectus designava, na 
administração romana e bizantina, o governador de uma província, 
no caso o Egito. Do mesmo círculo fez parte também Macedónio 
Cônsul, epígono de Leônidas de Tarento e que tem 49 epigramas 
incluídos no Ciclo. O título aposto ao seu nome era meramente ho- 
norífico: ele jamais chegou a exercer funções consulares. 

Do período bizantino restaria mencionar por último dois epigra- 
mistas secundários, Claudiano e Damásquio Filósofo. O primeiro não 
deve ser confundido com o grande Cláudio Claudiano, poeta grego 
de origem mas de expressão latina que viveu no reinado de Honório; 
trata-se antes de Claudiano de Alexandria, poeta épico contemporá- 
neo de Teodósio II, imperador do Oriente (408-450 d.C.). Quanto ao 
segundo, nascido em Damasco por volta de 458 d.C., foi filósofo neo- 
platônico e o seu epigrama aqui traduzido consta numa inscrição en- 
contrada em Homs, na Síria, e datada de 537 d.C. 


JPP 


